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I r M r a i dm f t a r l a t — ©ompiote som-
•iiii^vo mento na unic.a 
casa fruportaiora de Caben IrmKoi, rua Direita, 
ii. 1B-B, caixa do torreio, 4"?-B. Paolo .folas.ro-
logíoí, óptica, furoiturai o ferramentas Atacaduo 
varejo. 

I I h I I i » « 4 » * a i M a m fil «rs. fazou-
UVIIVlini H l HIRP««-<ic iroB quo do. 
eejarem adquirir um volume do excellonte livro 
do dr. Aeali Brasil deverão reinettcr-noH polo cor-
rolo, em carta rogltitrada, a quantia do 3$. r.x-
ecpçfco doe asaignantes, que o receberão como 
premio, livra do forte. 
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OB a i I m II ̂ Photographias itnpcriaos, re-
• ••^^presenlando I). Pedro II 

morto, no racriptorlo tic»ta lolba. Franco do 
porte, pelo correio. 

l a t n f A f a a I > e 1,1 Pcdro " 0 Princ,e/a 
I IOIIHIVi Isabel, em nitidaa yincograpliiatB, 
üOO réis cada um, no cacriptoilo desta ioliia. 

C a n f a c a n c l l t padre dr. .Julio Maria. '•!*> 
• " • ' O O g exemplar, no cscriptorio 

Pref. Faustino Ribeiro Junior— 
Rua Rodrigo do Barros, q. iíl (Luz), o avenida 
T'ia lenteu, Qí». 

E x p e d i e n t e 

Bio o li lios viajantes desta folfcu oh hi*. 
Jos« DIMII Col lum, Lropolile Conto 
4« MagaUiles Junior e Jo io Bustos. 

, .* V »O*M» agente a n 8. Hiato, aiiearra-
( • l o l e ahrnrlnr o roHhV assignai urus, 
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•oisoain 
I l e A f u r 

o ar. Carolino José Vieira. 

Os assignante« novo« on os «jne refor-
murem a asalgnatuui terão direito : o* 
de OM anno , H dous N L I N N , c o ; d e 

teli merci, u ara volume, escolhido! 
ientre oh negniatcs: 

«TLTLRA DOS CAMPOS, polo dr. 
Ailla Briail. 

VOGANDO, por Guy «le Muupassat. 

CM IHLGABO, por TonrgiioneD'. 

CAMILLA, de Guorio Ginisty. 

NtAl l l lM, do Máximo Paz. 

A EVANGELISTA, J . do Souza. 

PAKIHIENSKS ! . . . romnneo. 

AO ENTAKDECEI! ! romnuco. 

OS FAMAS, romance. 

Ponta linta, algnns romances no 
nclium quasi exgottndos. 1'or isso, 
lembramos aos a ih. assignantes mu atra-
/o mandarem sitisfazor com brevi-
dade a importancia do sua nssignatu-
ra, mesmo porqtio e«i distribuiremos 
ou brindes até o Um do corronto moz 
do janeiro. 

Exgottarum-io liontem oh romance* 
Sun MàijtBlaite o Amer, MarMuiro e O 
abiade ile Fa vicies. 

2H—1—1!)»1 

Ha no Rio da Janeiro nm jornal 

vespertino quo, embora seus poucos 

ânuos dc existência, conquistou sa-

liente logar entre os collcgns. Esse 

jornal, entretanto, já Tive de soa plis-

sado, pois qne o presente o divorcia 

do todo das normas do imparcialida-

de o critério dos primeiros tempos. 

Dos predicados excellonte.s que tan-

to o enalteciam, só lho resta a com-

postura do linguagem, mesmo na sus-

tentarão das theies mais extravagun-

tes. Efíectivamento, dosdo que o sr. 

Campos Bailes assumiu a presidência 

da Kepublica, o sympatliico diário, do 

curto levado pela amizade excessiva, 

desprezou os moldes do «cnsutu criti-

ca o ao transformou em defensor in -

tolerante, não raro aggressivo, a des-

peito do apuro de forma. 

Comprohendemos perfeitamente a 

iutluencis decisiva, li muitas vexes 

perniciosa, dos sentimentos atlectivos, 

m is nüo podemos perdoar uttinja osso 

iulliixo ató o ponto de oblitorar o ra-

cioainio. 

(jao ie noi relove a franqneza com 

quo expendemos esto jnizo. Para quo 

nossoa conceitos se evidenciou victo-

riosamento, basta o oxame, mesmo 

perfuiictorio, dai collecçõcs da folliu 

a quo nos referimos. 

Ainda li» dias, a proposito dos boa-

tos do tremenda revolução qne a so-

licitudo inegunlavel doar. Tobias Mon-

teiro sotilio evitar, o sympatliioo jor-

nal vespertino inseriu nui artigo, cheio 

do proposições, quo só a deferoucia 

li ia impeilo qnalilicar de ubsurãas. 

Nogar as providencias excepoionue.* 

da policiu, afunilar quo nuo liouv0 

mais do que movimento uoiuiul, é 

querer iliudir o publico, testeiuuubo 

«lo nlropelo du cliofe, dos lielcgadu*. 

do commandanto o do ir. Tobias, que 

cruzaram a cidade do liio do Janei-

ro, na noite do 24, expedindo ordens 

o despertando personaguns. O próprio 

inspector do Arsenal do Marinha, a i . 

mirunte Marques Guimarães, á quem 

luklhor respondo ú negativa officiosa, 

quando diz que, alta noite, foi procu* 

raiío por um ofiicial superior da Ar-

luada, que, em carro, se dirigin ao 

Arsenal, recebendo desto ivieos laes 

que determinaram a ida imme<liata do 

commandanto Fanema a todos os va-

sja de guerra surtos no porto, os quaes 

Ficaram de meia promptidãa 

A' defesa graciosa e menos etacta 

ie oppóe, portadto, a palavra «.,cripta 

de usa alta fuuccioairio. 

E as deaais periodoe do esteril ar-

tigo se harmonisam—qnanto á verdade 

—ao qne tio de prompto deixámos re-

batido com argumentoa de origem não 

aaspeita. I'õra trabalho fatigante a 

jnatil demoBatrar a inanidade abeolu-

ta doa eaaevereçõee contidos neaoo do-

dietado pota oxeeoeiva dodi-

da ai as pi ea leitora m a l t e a «a. 

Diz o collegu qne «nós mesmos te-

mos o prazer do nosso proprio dei-

credito, o jubilo da nossa propria ruí-

na, como *e foliem firmai de governo, 

on nomes de lndivldnos qne estives-

sem em jogo n e i i u circumitaneiaa a 

não a coneepção impessoal da pátria, 

que 6 do nós todos.» 

São phra i i i de nmn aleivosia in-

desculpável. Qual o brasileiro qao tem 

0 prazer do descrédito da patria? Só 

01 degenerado!. O quo ha 6 a repnlsa 

ús praticai totalmente immoraes, 6 o 

protesto contra a nystematica denega-

ção da juitiça, é o assíduo desreipoito 

& lei, biiHoandc.se masoaral-u com in-

terpretaçõei sophiiticai. 

U os factos ahi estão om grando có. 

pia para comprovai-o. 

Fonsa o jornal do Itio qne os dozo 

ânuos do vida doste regimen constituem 

prova robnstisaima de sua estabilidade. 

Também não podomos applaudir esse 

troclio, quo denota ausência de crité-

rio histórico. 

A monaroliia conservadora de Luiz 

Felippo durou um ponco mais, da depo-

ai'.'tto de Carlo! X , em 1S30, ú rovolii-

vão de 184M, l i to 6, 18 ânuos, o cahiu 

subitamente; o Império do Napoleão 

111 estendao-ae de lf-.VJ a 1B70, e, como 

esses, outros cxomplos lia quo deix im 

patente a fraqueza do institiiiçõei ou 

os golpea do mão a que so acham sem» 

pro oxpostas. 

A llepublica permanece no Brasil 

lia onze nutios e dous mozos, mas — 

facto iudisontivol—não é nmn fôrma 

de governo adoptada sinceramento 

pelo povo. 

Ella só subsisto pela pressão, pela 

fucilidade nas transacções menos lici-

tai e pela nossa natural esquivança 

em assumirmos a posse integral de 

nossoi direitos. 

Fódc durar ainda mais tompo, po-

rém nunc« lia de ser uma iustituiçúo 

legitimamente nacional! 

Isso nunca ! 
O. A. 

C A M B I O 

0 lucrCaito do ramtijo do nnxja praça »Min l;'>n-
tani inlire (uni oi banco. ofTore.'fn.Io pogoif.,5 a 
lo l|.1i. 

Pomo ilcfiii... f , banco. a pRrar a 
10, o oí4!il'a«'lonoi>ta. luxas con.oi vou-.e duranle 
lodo o dia i>arn1y.ado. 

À' ulliina tior» mo.Iren-,c o míiv..díi mal. fir 
ni. j, I« l|i.», n^ala pc.irío folhou. 

o .K-vImc: I' de oporaçõ«. ica'lfadas durante 
o dia 101 In.'iinlllrnnle. 

()n oxuomo., do d-a foram do 10 d. a Ii I|l'-'. 
far» o rali*1 li-.ii' nrlo, o do I íi 10 l|lfl, pnra 
o outro 1'iifo 

P!» ..roinrflt. «Io ramMo fcrnô ldai liontcia p4* 

Ia L'c fu de t. 1'auloi 
•1 Dias a- vista 
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Ccnlia a tula.i inalria, 10 d. a l 
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Criminosos presos. 
0 ar. clicfe do jiolicia recebeu lion-

tem do delegado de Espirito Santo du 
l'inlial o *»K'i'nte teluftramnia : 

«EtTectiiei na iioita «lo 2ü do corren-
te a prisão do criminoso Antonio Al-
ves da Silva o hontem a captura do 
criminoao do morte Alfred:' liodolplio 
do Andrada*. 

Fiillecen liontem, ás 11 liorus da ma-
iiliil, na Feiiltonciaria, onde cumpriu 
a pena do l!i nnnes de prisão collu-
lar, a que fora uondemnado om 22 do 
março de 1'fJH, pelo jtiry de Santa 
ltita do Furais», osentonciado líolnii-
rn de Mendonça Faula. Tinha o n. 
IS57. 

Foi eleito a.o aecrotario do líeal 
Centro Fortugiiez, de Siiutos, o sr. 
Joaquim Fedro dos Santos, 

O jogo. 
Hospcitavcl cnvalliciro resldento em 

ltio Claro poilo a nossa intervenção 
junto ao sr. chefe do policia, no sen-
tido do cobibir a jogatina naquella 
cidade. 

Ao que pároco, as nnctoridades lo-
caos fecliain os olhos ás casas do ta* 
volugem quo fimccionum nlli dia o 
noito. 

Segundo o nosso informante, ba uma ' 
roleta frequentada por menores. 

+0 futura da Brasil 
Do livro: i'uri/ue m. ufano ilo nuit ptlu 1 

Com os elementos congregado! em 
Bi, pôde o IJrusil, como nenhum outro 
pai/., caminhar desassombrado, o olhar 
alto, o paaso firme. Üoaempeubnrá 
nos negocios humanos papel propor-
cional uo logar que oconpu no Giulio. 

Como José Bonifacio declarava em 
l<>j!>, perante o Academia Iteal do 
Eisbou, está pronarudo para novo as-
sento do acionciaa, para foco de nova 
civiiisuçíio. 

B' verdade qne a grandeza não de-
riva da siinplos posse de dons valio-
sos, mas do seu Fabio aproveitamouto. 
Forque, porém, deixaremos de pór em 
acção os nossos prodigiosos recursos ! 
Quando não o quizessemoa, seriamos 
forçados a isso pela ordein natural 
das cousa», n lei infallivel do desen-
volvimento das forças o das necessi-
dades. Viveremos, cresce remos, pros-
peraremos. A educação, o aperfeiçoa-
mento hão «le vir. Somos ainda uma 
aurora. 

Chegaremos necessariamente ao bri-
lho e no calor do moio dia. 

Ao terminar o século XIX, já eon-
stituimoi a 2" poteuciu do Novo Mau* 
do, a da America do Sul, a 2" em 
oxtensão e a em popnlução da raça 
latina. Bfireino.i a ou a 1» do orbo, 
quando a hegemonia so deiloonr da 
Europa pft:« a Aineriua, o que fatal-
mente Hiicecderií. Encarnaremos então 
UH qualidades, guardaremos as tradi-
ções. ropresouturomos os serviços dos 
latinos uo trabalho ituivorsal. 

Se taos qualidades, tradições e sor-
viços cão eminentes (e quem oiinaiá 
nogul-o eminoute lerá u nossa mis-
são. 

Não temos o direito de desanimar 
nunca. 

Assisto-nos o dever do conliar som-
pre. 

Desanimar no T'rnail emiivalo a uma 
injnstiçii, a uma ingratidão; é mu 
crituo. 

Cumpre quo a osporauça se torne 
entro nós, não uma virtude, mas ostri-
cta obrigação'civicn. 

Desanimar, porquo ? quando nadu 
noa falta, quo não possamos consoguir ? 
Peiiosiiaima, embora, n iiituação actual 
é incompnrnvclmento mais nuspiciosn 
que a da Grocia, a <la Itália, a do For-
tngiil, a da França mc.iuio. 

Quão menos gravo quo a dos lista-
dos europeus! Neste n população emi-
gra, uaquelle decresce cada dia. Vive 
condomntiila em todos a não largar as 
urnias, minada pela minoria, dividida 
por odios implacáveis, oiplorada polo 
argonturismo, nmoaçada polo3 an ar* 
chistas. A posar do tudo, lá nu., dosani-
inani. llaTemos nós do doaunimar? 
Não ! 1 'oii,|)oi't!reiiia;Ufl«_dw nossas 
responsabilidades, ufunemo-nos do que 
<jonr>», niostromo-nos dignos tio tania-
uhas vantagens e benolicios, fuçamoi, 
cm sniuma, o nosso dever. 

Coiiflemos... Ha uma lógica iinniai oi-
to : de tantas premissas de grandeza 
só sahitã ginndiosa conclusão. Confie-
mos em nós próprios, confiemos no 
porvir, conliomo», sobretudo, cm Dons, 
quo não nos ontorgnria dailivns tão 
preciosas para quo us desperdiçásse-
mos estei ilniuntc. Deus não nos aban-
donará. Sc aquinhoou o Brasil de modo 
especialmente magnânimo, ó porque 
lho reserva ulevauíudns destinos 

Villa Potiote—Fetropolis, H do se-
tembro do K'Ü i. 

Ai Tomo Crlso 

Como os noi.sos leitores devem estar 

lembrados, nu noticia quo demos do 

encontro do cadaver de Giovanni 

Carbone, ã rua Conselheiro lïatnalho, 

canto da «lo Santo Antonio, duvidá-

mos do qno a morte do vendeiro italiano 

tivesso sido natural, K a nossa «Invi-

dii tinha, então, sua razão do ser, poios 

argiiniontoH quo oltcreceiucs com o 

hm de deixar o caso esclarecido o in-

citar n policia a procodcr a uma veri-

ficação quo afastasse as duvidas <]tio 

havia so!<r'i o oxtranho nppirecimecto, 

no Loxi^n, do cadavcr do um liomoni 

que residia no Cambnoy, 

O «Ir. Xavier do íJarros, modico-Ie-

giita, e quo procodeu a exame no ca-

dáver dn vendeiro italiano, no intuito 

de afastar qualquer duvida a respeito, 

diligiit-so liontem, em companhia do 

seu colloga dr. Archer <lo Cnstilho, ao 

cemitério do Arnçú, ondo fez exhutnar 

Vamoi responder a estas necusações 
de uma maneira falmin&utc. 

E' verilude (infoiizmento não o pos-
so negar; qne o barão <le Souza Quei-
roz IIlínea quiz rocebor o subsidio a 
qao tinha diraito, durante o largo tem-
po em que exerceu o mandato; mus 
devemoi notar «|«e os velhos paulis-
tas duqiiella ep<tau comprcliendiam o 
patriotismo de modo muito diflorento 
daqnello que intpira oi notuuos ho-
mens políticos. « O desinteresso, por 
exemplo, que, outrora, cru erradamen-
te considerado eomo um aoutiment» 
uobro, não paisa hojo de urna chapa-
da asneira; o, oomo a moral ó cousu 
muito relativa e variável, os liomenH 
da actuniidude nüo são culpados acom-
panhando a moral dostes tempos 

O c K i ' i i h o Ao mou paiz, o a todos os da terra, | 
desejo quo os homens do acção, os 
disponontes da sorto dos outros ho-
mens, sejam croaturas do pensamento, 
do reflexão e tenham mesmo um pon-
co do idoal, sacrifiquem nesse altar, 

Se ropararmos pura todos os ramos 
du nosia industria, paru a ornamenta-
ção «Ias nossas salas, pura todos os 
ooretos, liiosquos, barracas, qno so le-; muitas vezes conspurcado, mas sempre 
vantum, na capital de S. Paulo, por 
occasião «lo fostojos públicos, notaremos 
desde logo qtio nós, os paulistanos, 
bastante adeantados cm varias provín-
cias da scioncia, estamos utraMidissi 
•nos om tudo quanto reapoitu ís bel-
lua-urtos. 

Quando, por occasião das priraoiras 
exposições de Pariu, a Inglaterra .sou-
be, pela booc.i «1o grande jury, quo aa 

i RAZÎQ CONTRA Â FE' 

O processo Cuignot, do que lhos fa' 
„ , . lei na minha ultima correspondência, 

anua machinas, «uperioros pela sua so- c , J ] l t l m l 0 U . imp l .eBK i0111 l . 'profunda-
. Inloz e rendimento fabril, oram info- ,„„„,,. ,, „,„„,,„ *,„i:,j„_ 

Por outro lado. dizer que os nossos rio,,., ,,u u t t s i t„ |,)B K , , n l r 0 9 | m i . » ' politieo. 
lyourguinhos g « i »m mezos do sessão, | .,ea. , , e U f l l I t , ( l u 'aés, ' " i T . 'nó- 1 , - " ^ r d e ^ J Z " 
som cuidar da «inestões impor.untes ta vá om toda a população o .era-ia da I u o a o s Ao<A<nou nuo hu-
e percebendo gordos subsídios, é a iug ,„terra, o governo desta"Apodero». I ^ Z ^ n « 1!Z"\J ' 
maior «lai injastiças. Abra o rcimbli- 1 nttefio. un'fllihniln pomo i,i',ivr.i I na» r» ! - ' - - - - ' 

de pé, do aludo sonho, du divina cren' 
ça om tudo quanto é grando, nobre e 
|Jiiro, embora militas vezes tenham «lo 
rasgar os pós nos espinhos do cami-
nho, embora tenham de sofirer oi gol- , 
pes duros dos quo só crêem ua uiute- ( mercado, mas posso julgal-o pelo tl 
riu buixu e vil. |tulo. E posso garantir qne não é um 

| juízo upiiixonado, salvo uo a obra n&o 
jnstilica o titulo. 

A razão contra a fé é absurdo eras 

Benjamin Motta acaba depnbllcar nm 
livro com o titulo inpra, qne tem d«M-
perlado discussão ontre maçons a não 
muçons. 

Não i;ou maçou a aponM lei de Ma-
çonaria o quo se contém no Tralatlo 
Mellioiltío «lo dr. Pujins ; não li ainda 
o livro qne acaba da ser expoa'o no 

cano os unuuee e lá encontrará o fru-
cto dos trabalhos logislutivos, asuber: 
— ereução do inilliarea do escolas 'quo, 
infelizmente, nnnca serão providas, per 
falta de professores e elumuos), über 
lurai «le créditos ao governo, eon-
strucção «le pontos, estradas, etc. etc. 
is vordade que, por omqiianto, não é 
mnito, mas encrrinios o futuro com 
confiança. 

Quanto ao snbaidio, acha o repu-
blicano qne ^«Umasiada a quantia do 
i;0$ j00 diários 

j nação, uejeitando como jiroveitosa 
I opinião do jury fruiicnz, alastrou todo 
lo território «la Grã-Dretanha «lo es-
| col is «1o dosonho ; estaboleceu o 
I S'iulh Iiftí iitfffon Mt>P'\ttii, o mais im-
portante mnsoii da urle industrial quo 
possue o mundo, e, poucos uunos de-
pois, quando do novo so upro outaram 
á Exposição de Paris us maohinas in-
glozas, o jury fraucez classificou-as 
nuperiores in machinus de todas as 
outras uuções, espcciaiinonto pnlu »«• 
I>rii irifhtdc f/c teu ilemiho. 

Não possuímos oa recursos financei 
Coitados «loi lyeurguinhos ! Querem r o 8 j e f i U 0 .jispõe esta opulenta na-

matul-oi á fome I - ' • •• 
Continuarei energicamente. 

J. DE S . 

Homenagens a Verdi i 

ção; mus ilovemos pensar cm substi-
tuir gradativamente a nossa ignorân-
cia do desenho, o sobretudo do dese-
nho industrial, por uma 
mclhodica desta matoiiu i 
quccer o melindroso estado das nossas 

Os nossos collegas FttnfttVit e T ! liuauças, fazel-o pelo 
lima Italiana convidam todos os urtis- ' econômico, 
tas, publicistas, l.omenu «le lottras, pre- ' Xo odilicio destinado no G.vmnasio 
sidentes do associações o cm geral j devo haver salas «lo sobra ; appliqucm-

O gcnorul André, ministro du guor-
ra, nudu pó lo contra es-a determinu-
çáo, mus li ando da uuetoridade de 
chefe do exercito, impoz ao ofiicial ac-
cusado dono niezes de prisão numa 
fortaleza do guerra. 

Esta decisão, muito commentada, 
tem levantudo uma verdadeira celeu-
ma contra essa medida, parecendo 
inspirada mais pela vingança do quo 
pela justiça. 

(Continua). 

Loteria de S. Paulo 
A sorte grando desta acreditada e 

garantida lotoria, extrahida liontem, 

UBtracçuo , f o j T e n j ; j t t e m franca pelo sr. V'irgi-

HClll 1 
nio Caetano Alvos. 

todos os quo rendem culto no tieniu, 
som diatineção de nacionalidade», n 
comparecer em unia reunião, quo 30 
renlisurã liojo, á-: íi horas «1a noite, nas 
salas do C.rcóLo Dnit: Ali-jWmi, rua 
do S. Bento, 70, para so deliberar so-
bre a fôrma do prestar devida homo-
nagem no glorioso mao-tro Verdi. 

Os bilhetes de entrada para « sa 
reunião podom sor procurados boje nas 
redacções do todos os jornaes. 

Partiram boja para o Estalo do 
Minaa, ein viageta do recreio, os srs 
dr. João Pedro <ia Veiga Filho, illus-

so, po s, algumas delias ao estudo do 
desenho, tendo poi b.isj o natural y>ri-
ra o ensino du paizugom o o iiwlch' 
viro para o estudo da iigura ; porque, I Tnccndio do I.oja «1o Japão, 
na nrto moderna, já so uão admittom | nCtf,-l0 movida pelos srs. GurcÍB 
ontros modelos. j Nogueira «'Í (.'., projiriotarios da Eoja 

So o governo do Estado de S. Pau- ,i0 j a p a 0 , contra u Companhia Previ-
lo estiver disposto a preencher eatu aente, segurador 
lacuna quo nos desdoura e envergo- m0!1t,',, j,0r occasi 

so para quem conhece am pouco da 
pbilosophia. 

Uma cousa rosulta «la outra. 
A razão é a propria fé esclarecida. 

Mesmo sem us lu/.os du hcieiicia, a fé, 
isto é, a cronça lirmo, a eontlança ab-
soluta no Occulto, omnisciente, omni-
potent», omnijusto, omnitndo, nobilita 
o fortalece moralmente. 

Nada m.ois prejudicial o perigoso ao 
liomotu do que o sccpticiimo presuin-
pçoso. 

Verdade, realidade, ra:ãn, jiieti;a, f é 
são os caracterea upplicados á Beli* 
gião. 

Digo Himplesmento <i lítli>i'<1o, por-
qno a Verdade, sendo uma a indivisl-
vol, uão pôde pertencer u tantas reli-
giõos antagónicas: Verdade é a identi-
ficação do individuo com a idéa-. Ilea-
lidade é u idoutitloução da idea com a 
scioncia; Uai/\t 6 a idontiiicação da sei-
encia com o Verbo; Justiça «í o pro-
prio Verbo em acção; Fé é a identifi-
cação da consciência humana com o 
Verbo. 

A idéa rio Deus, facto psycliologico, 
real, nnivorsal, incontostavei, é o pro* 
prio Deus munifoston<lo-se na consci-
ência humana. Não pôde haver reli-
gião onde não ha scienciu; e da hur-
mnnia entro umbas resulta a Fé. 

Iudifforonçn em materia de religião 
qner dizer indifVereuça era materiu da 
moral. 

Irreligioso quer dizer immoral, ou 
pelo menos orgulhoso o ignoranto. 

Os cntholicou romanos constituem 
1-tt üa que lio estabelocí-1 "«>« família espiritual, cujo pae é o 
jasião do sinistro nlli Eapn " «"J« ">ãe ó a Egroja. 

Santos pelo sr. Francisco Finto de 

Freitas. 

—Depoii dn nmnnliã réalisa-se a ex-

tracção da sogninto loteria de S. Paulo. 

escaninhos das verbas orçamentaria!, 
encontrará ognalmonto a modoata quan-

trado cathedrutic» -la nossa Î'acnîda.îô | L'?.!.'?!:" • ' ^ ü l " ' . 0 Î J " ™ ! ^ " d ô 

nlin, nãci llic faltará verba para remn- occorridó em õ ile julho de 18!l'J, foi ' chriitãos do rito grego consti-
nerar ilous profeasorcs con»i>etoiitt's }iojo proferida BiMitou^u jiolo morotis* ^tioni uina faiuilic. coui inuitoB píi©8 o 
do desenho o do pintura, que, foliz-1 s j m o juj7, d a 2.a vara,'condemnando a - •—-•- - i..u-— .- •. .-.. xt-
mento, não faltam em S. Fanlo o, roi I Compauhia Frovidcnto 110 pagamento 

do Direito, o Angelo Gabriel da Voi-
ga, 4" annista do Direito o redactor-
comnierciul do Carreio l'uulMano, 

A casa do lot«rias Aa tiniu P.ito, do 
sr. José Julio It idrigues, uo largo do 
Thesoiiro, 9, vosdeu hontem o premio 
d« 1J):000$ o toda u ilozena da loteria 
da cupital fodoral. 

Ou 1rs. Joaquim Cerqueira e H011-
riquo dos Iloii foram nomeados agen-
tes, nes'.u capitel. «1o Cadastro «le Cre-
dito Commeroial, com sério 110 ltio. 

Regressou de .ma viagem ao Xorto 
do Brasil, aonde fora oiu serviço d 1 

pequenas despesas do 
desunho. 

O t.tnlo do cajiilal artística, ilado á 
cidado de S. Paulo, já pausou uo es-
tado «le pungente ironia ; façamos, 
pois, som grandes sacrificiel para os tença, o que amanhã furemos, 
cpfres publico!, que csj.i ironia ae 
transforme, daqui a pomos ânuos, cm 
nmu verdadeira realidade. 

da importância segurada. 
Por parte «loi srs. Garcia Nogueira 
C., patrocinou u causa o dr. Manoel 

Pereira Guimarães; por parto da Com-
pauhia Frovideiite, o dr. Baptista Fo-
re ira. 

For nos chegar tarda ás mãos, dei-
sumos do publicar hojo o teCr da sen-

O secretario du Justiça ofliciou no 
commandante du corpo policial do in-
terior, pedindo quo suja remottlda 
mensalmente uo commandante «lu Bri-

I gada Policial e ao da guarda civica, 
I nrniv relação das praças quo foram ox-
j pulsas o quo pelo seu procedimento 
não convenha a sua inclusão 0111 ou-

einiaçõei «la Força-Fublica 

a religião de inércia 

a sombra do catho-

, . , , » » . . r» , 1 n a u uoiod 
< ompanliia Antarcticn, o sr. Fedro do .,„„„ „„„,., 
r. ,,. , I II UB Uggl ( 
França Fmto. | ,|o 

- - I Procedondo dessa fôrma, o aecrotario 

Visitou-nol hontem o sr. Alfonso pretendo evitar que praças expulsas do 
Gondret, representante «los srs. Bcott j um corjio vão se ulistar em oulro, 
& Brown, fabricantes «la afumada Kninl ' iniitilisando assim os intuitos discipli-
são do Scott, de Novv-Vork. ! nndorea dos respectivos commandan-

• - — [ tes. 
O Prefeito declarou no Theponro | üelntivnmento ao mosnio assumpto, 

.Municipal que não devem Hor cobro- | foram iliiigidos uvisos ao cliefa do 
«los dos carregado: ns os emolumentos 
«1o alvará <le licença, visto como paru 
oxorcereni tal prolUsão tiram n re-
spectiva curta nu iuspectoriu «1o Velii-
cnlos. 

Foli.-ia o uo commandante d.v litigada 
Policial, i a aíiolocendo paru os ci.-rp is 
u elles sujeitos a mesiin medida a.lo 
fitada para o corpo policial do luto-
rior. 

Carla de Fans 
á <k janeiro <U l'.)H 

toca do anno cspociolmen» 
íi votos c (li ßojos de fo« 
mim, são bom sincoroa 
o A3M moiifl colleg/ts da 

Foram detorminadon pela Profeit ua 
oh aeguinioH píigamonto-í: 

Do l:0ü0$, em restituição, a ra<1a 
uma das ti» mas Passofi Silva a C., 
Iiiommort & C.» Paup.nio iV (J-, o Kh* 
pinrlola, biquoíra »v C.; do o.']I$S00, ao 
(Jcrreio JVnuiataiio, de '25$, cm resti-
tuição, a Leonol Fornando; de 20$, a 
Paschoul Ciaocio; de 7.{$7uü, a P. ion-
totira »Sc C\; de 267fó 0, a Panporio 
& C. 

— ^ — ! phiv.se Himpies, o que vui 

LEIfiÒE.S. — O sr. ( haves I.cal , neste Pa ris, enja« hcouiis i-aBriitra como 
fará liojo loilão, ua rua doa Gus | ua de um onorruo kaleidoscopo. 
íJDôos, em íronlo ao n, HS, fa ;; j "São lia tpiem esenjio a essa csjiecial 

horas da tirde, de holliasimaa e trriia« i preoccnpação produzida^eloauno novo: 
^ena feitas na celebro fithriea Miilion ! um espaço do tempo liiiaiisado o outro 
Cíuiet, do ParÍM, e porteucoutea ao si. , começado. 

{coronel Kodovniiio. ; O sonho npodera-so do noeso espi-
O mesmo leiloeiro venderá, ao meio , rito,—.saudade do que deixou «lo exis-

E' Cita a 
to consaigrndn 
üoidado. Poi 
os que of erti _ _ 
redacção o om ßornl a todos os leito-
res a qnoiu semanalmento digo, cm 

1 or aqui 

o corpo, afim do autopsiril-o. I (|i,|t jitt rUa dos Gusrnõca, HS, lindisai- j tir, agonia 

])a antovsia conoîuiram os medicos | mos immoveis do eatylo o de phanta- j comoçar. 

da policia que no orKsniamo do C 

ou esperança peio que vai 

vanni Carbone so encontravam lesòos 

-:ía adquiridos 
artísticos ornates 

Europa, valiosos c [ 
o ma^uiiicos uten-

proprias do alcoolista habitual o que! O sr. 1 

doterminuram como cousoquem-ia ntualj^Je» 

silios de uso particular. 

apoplexia B.iuguine.i cerebral. lîcmessa do forças. 
A requisição do oberes Podro Fran- j JEJ^ 

cisco lUbeiro, delegado em commissao j ( L I 
em Santa Cruz das Palmeiras, seguiu | » 5 , 5 S T Ô j Í l i l 3 • s i 
liontem para nqiic-lla cidade Unia forja 
do 10 praças «lo 1." batalhão, sob o 
commando de um sargouto da Brigi-
da Policial. 

Acha-se restabelecido o trafego da 
Estrada de Forro Oeste de Minas no 
ramal de Itibeirão Vermelho, ondo ea-
liiram muitas barreiras. 

iberto Tuv.'.res far. 
•ua «lo \ p rangs, Ml, 

l.-iláo, 
ás 11 

j horas, «le solido« moveis, to los rno-, 
dern««s, para sa a nobre, «lormitorio, 
s-ilu de jantar, reposteiros, piano iiovo 

; Wi r, nquarellas, qua«lru> a oleo, ; 
aquários otc. 

^ A Superiiitondenoia do Obras Fii-
I bliras vai «le^peuder coin 11 
i conservaçKO «la ostr.ula «la estação «la 
' Cotia á villa do mc-siuo nomo. 

Evadirsm-Se da cadeia «le Pons» Ale- ; 
gre, 110 dia 22 «lu corrente, os regain- i 
te.-, presos : 

José Fedro Gonçalves Pereira, do 
IH annos de edade, cor branca, cabol- j 
los e barba preta, altnra regular, bi-
godes furtos, tendo os «ledos «los pé3 
muito curtos; Adolph.. Mutinada, vulgo 
Cigano, com 10 ânuos da edade, preto, 
dentes lalieutea, qraai cego, comI<-m-
nado a 10 annoa d« prisão pelo Jnry [ 
de S. Joié do Paraixo. Sebastião Pe-
dreira Costa, eom a : 0 annos «le 
edade, rosto cheio, alto, imberbe, con-
demnado a anno« do prisão, e C j-
priano José Pereira da Silva, com IT 
annos do edade, preto, migro, 
berbe. 

( 0:1'ta á Oa zeta de Çatagwi'» qne 
em S. Fanlo do Mnriahé o ir. dr. Ed-
gardo da Carba, chefe da policio, nas 
rodai intimas, aveaton a poasibili-
dada da candidatara do ir. dr. Matta 
Machade para presidente do Estado 

Por sobro cases pequenos «levores, 
alguns bem aborrecidos, trazidos pelo 
e- ineço ilo mino por sobro as intiiu s 
ulegrii.rt do tiia do Anno Bom, paira 
urna feciula inipiiotação e ein ,na 
cor. ciei tia cada 1:111 a ' i per .iiiita dc 
ijiiii será composto o dia do nma-
r.hã ? 

For llDl v d :ss is associações do i-lóaa, 
mysteriosa fonto «le noss »s p, nsaiuon* 

„ , . to-, o nome, hojo tão poncas vezes lem* 
Não posso deixar de corrcr em defn- \ Superiiitond«noia do Obras F.i- brado, de Mu «et, passa, apont inilo-mo 

sa ria Ciiiimissio Central o doa erai- , bli.-a» vai despender . l l$7.4, com u ,, seu poquem, poema, os IV • >! r i ta. 
nentes chefes, iniuslainente atacados j consorvaçK» «la natruda da estação «la O poet i, então, muito novo, pureco pa-
namá publicação feita na parto edito- f t ft i» á Villa do mesmo nomo. ' j rar ein,o a porta riu vida contemplando 
rial «la l'latea e nsaignada por—tu« Kt: mi j a inaniria,lo «leibi, ou. pelo menos, a 
Piml.'CAXO. A eoi imiaaão o os emiiiou , , . , , ia , ... p.;,!,., ,.:. 

tes chefes estão collo dos muito alto , , l o r ; i m •PPíovo.lo. os contractos ee- «I.a sn , q r x st, .ca 
para qne possam sequer perceber qno « ! ' • » »»par.oteadonci* da , ^ f.re a .sua 11«cv e n ,q. .II. . 
ião atacados; a ar. na a d m i n U t r n e l o ) u , I ' u b l . c a « com Jeao luas I;.- J , ' i , u ! , 
ou oligar«-hia o os penosos trabalhos P«!t» l»r» o serviço de passa««,,, em o u í« n , ,1o « ™ i t,ô , ' 22. rt n 

r f - • t ^ i Ä Ä i S Ä ^ - "rvi - , "̂ .o 
dicados c rreliglo.oarics, lemos o h .ora c a , e , a c m I p,e fugir denn te de ai o fim, atr s ,1o 
de ser «s sentineilas avançadas ,1o par | „ . . „ " . „ . ! qnnl erre, como a aliança louca após I 

a sombra que esperi alcançar. 
A «ergastadas «lo ironia fu tigou 

Min et rieiíui, o s i proprio trabalho, 
neganrio-siraté nie-mo u lineeridado.. 
N»u, cito foi nm poeta sincero. 1'ni 

l õ contos. 
O premio de lft contos, da loteria 

da capital federal, extrahida hontem, 
foi vendido no sr. Julio líodrigtio.s, 
pela agencia geral ,1a Companhia de 

[ IiOteriaa Nacionurrs «lo l'raail, «lo Octa-
viano ,1o Azevedu, á rua do 1'ilacio, 

1 n. 7. 

Foram solicita lo3 ,1a Secretaria da 
Fazenda os seguintes pa^amintos: ,le 

; 290SÜ02, u Antonio Gomei dos Santos 
I Lopes; do i',i'J$!)2d, a Zorroner Búlovv 
l it C-; de lha. 2S2-1Õ-H, nos mesmos; 
! ,1o í.OtSúO, a Antonio José ,1o Araujo 
I Tabatinga: do 2õ0í, a João Firmino de 
! Lima; ,1o 30S5ij8, n 3o«i Felício doa 
Santos; do 4i:iJS!lO, uJienedicto l iuza; 
de ..7;Ví, a Firmin» l.opts <lu Silva do 
1:110?. a Francisco Ferreira do Moraes; 

i de 1 CO?, a .I. ão D.ns Pop isti: do li, 
a .Jorda 1 lioilrigues ,1o Carvalho; do 
12i , r Antoni.» Pinto Horta: do H0Í, 
a .'o ioB l l i m i n , de Moraes: de 2 Oí, 
a Munool C.-otaiio ,1o Souza, de . . . , 
,':';:;IS'! ;l, a l'or'unato Nigro. «le :;0:j.$, 
a Alvaro Pereira «le Queiroz; do 740"i, 
a loantadameute, a Podro Martins Col-
lares, o <le I: u leantadameute, 

a Aureliano Botelho. 

O ilr. Hora irdo ,1o Campos, procu-
rador seccional da Ropnblicu. opinou 
pela proti. -.cia do Luiz Botti, aociisa-
do do j, is-ar notas faisas de em 
Uotu iii. 

c u ^^^^^^^ 

A directoria ,1a Sociolade IJeneri-
etnto 1'nião Operaria, ile Santos, para 
o corrente anno, está assim constituí-
da : presidente, José Antonio Gomes 
o Silva : vier, Antero liodrigues da 
Silva; 1." secretario, Marcellino Santu 
Anna : 1:.° dito, Abelardo «íunies; tlio 
soiireiro, Ant .ri., Duarto Teixeira; I.° 
beneficente, Alberto Xavier >lo Moraes; 
conselheiros, A/viRtinho rio Sacrament 
Coimbra, liem o liodrigues Alie' , Car-
les Xavier Moraes, Jorge Jos.í d 

Oliveira e Antonio Jloaa». ||direito, pela cau.a 

Çtiçi. 
Festejando p.-za 

Veia hontem ;io e-s. rijitorio desta fo ' corrente, O Cm-mr. 
lha o K)-. Manoel I» n i, resiliente rua feroceti ao publieo 
do Hippcdromo, mostrar, gtiar- ! eial do !«> paginas 
dado num \idr«>, uru verme, fino o del* j ver«os córes, 
gado, quo kliiu na agua corrente de j Saudando o valente campeão, ouvia» 
uma tomoira. J mos-lhf, por iuterme lio deatss linhnt, 

Esto vermo parece pertencer ú esj o- 'as maia cordeaos felicitações.» 
cie ilo lombiieoides. j -- ií-ít» 

{ Foram nomeados o r. uentil Mo» 
i r e n o j u , tes e J . Maria l>ias Teixeira, 

uma oõ mãe (adultera, já se vê). No 
terreno politico, assemelha-se á repu» 
blica, quo tem muitos chefes para uma 
só patria. 

Os protestantes constituem uma fa-
milia sem pae, nem mãe ; são orpliamfl 
voluntários, para não obedecerem • 
sena paos. 

O Islamismo ó 
e do morte. 

O liiulliismo 6 
licismo. 

O Bramanismo está para o Budhis-
dio, no .Im como* a egtcjc» h4Còu i'"1'* • 
egrej^latina. 

O Judaísmo 6 um ramo cortado, quo 
não pode reviver. Bem que se ligue ao 
tronco: o Catholicismo. 

O Scopticismo que podo ser ? 
Nada... nada... nada. 
Mas quem defendo esse nada co»n-

bato o bem, a seriedade da vida, o 
rigor dos deveres sociaes, a dignidade 
conjugal, a pureza doa costumes, a so-
briedade ou temperança. 

Geralmente oa que em nada crêem, 
entregam-se aos prazeres mundanos, 
dizendo:- não queremos noa engolfar 
uo vicio, mas não protendemos, tam-
bém, viver eomo Catão. Isto 6, que-
rem ser metade homem e metade bes* 
ta. . . K' impossível; códo ou tardo hão 
de optar. . . 

I Combater a fó é combater a cari-
J dttde ; combater a rarídadí ó oombft-
j ter o espirito do Deus rciuaudo no 
coração humano. 

O antechristo é o espirito contrario 
á caridade, o. foi ello quem inspirou 
Benjamin Motta, visando a divisão.. . 
SjiirituH fjui a< li' l Chrisíuw. 

Quando o homem temo e repugna a 
verdade, abraça a mentira por um mo-
mento ; mas quando elle vai Mentindo 
os effeitos de uma falsa convicção, 
atira-se desesporado para a verdade. 
Benjamin ó um dos trabalhadores da 
ultima hora. . . Nem por isso doixará 
do receber integralmente o sou sa-
lário. 

Pae, perdoae-lho, porque não sal»« O 
que faz. 

B.irnvs 

nosãa anniversano 

Antonio 

gua da Cantareirt 
cripto 

Da Tr i 'tua <<n /*' <nc 
y E: tá terminado para 

j trepido colloga O Co -<i. 
Pd ido o período de ar: 

r-.sante pelos nol 

o nosso in* 
* er cio 'Ir SU 
nos de lijctu 
mos ideaos do 

i iosanta da jus-

data no dia 
. ç') >'•• São Panio 

um numero ei 

impressas em 

do 
o f . 
pe-
di-

para substituírem os 
! grupo escolar do Tgua 
de Araujo e d. Maria 

professores «lo 
' Gomos 
Aranjo. 

El 
Elov d< 

tido e, por isso, não consentiremos em ! Foi á BnpeviÉftendencia «las Obrar, 
qne os chefes sejam atacados injusta- ' Ftibli a®. P®1/*. « ofticio fia 
monte. j Camara .Municipal dt» Lorena, pedin 

sem mai3 preambnloe. entro com I d» » >da de UM engenlieir« 
coragem no nssnmpto, esj-erando es- ! localidade, aflm de examinar 

Foram concedidas pela 8ecre'aria <]> 
Interior aa licença** de quarenta e ein 
co dias ao dr. Joaquim Antonio d< 
.Moraes Dantas, inspector sanitário; de [ 
quatro me/es, ao doainfectudor etTocti- ! 
vo i'anlo «le r.'amargo; «Io très mezes, ( 
á professora da e .tição do Poã, d 
Çl tra Maria do Souza; de dona Inezes, j Jin i-ia '!>i Set»" •<•., n. 7 ; contéfli 
en» prerogaçâo, ú professora da vifot , gravaras da actualidade nacional o «a* 
de Guararema, d. Olympia liicardina trangeira, nfgnmiR impresias em colo-
Fróes de Siqueira. I rido ; variado texto ii"ompanha-a». 

«Ä11" — • 1 —Exemplar «rio opúsculo contornlo A 
produzida 

ebein« 

L a > r c s s 0 s 

• i os sei* ' i i tel : 

magar os nossos adve iari«.«. 
Começa o repnldicauo alludido por 

«leclarar «in«, «» liarão ,le ! ouza ijn^i-
roz, ex-S6na«lor do Império, oecr.pon 
a ana eadeira no pailamtnto durante 

nietallica do rio 
ameaça ruina 

Tuba), V ba. 

Foi noinea la d. Fani,ria Monr,'o pa-
ra substituir a prof-«, r i du estação 
,1o Poá, em Mo?v «las Crnzee, «1. tla-
ra Maria do Souza, que se acha em 
goso «lo lioença. 

O jtiis «lo l>ireito de São lí 
Sapu a!iy, am ofR-io qno «lirig 

j m . longo tempo, sem nnnca receber do« '< secretario da Afcricultaru, pediu 
cofres publicas BnJiaidio nlgnm; ao 
passo que, hoje, os deputados e sena-
dores exgottam mezei inteiros de «es* 
são, não cnidam de questões impor-
tantes, adiam indefinidamente oa pro-
jecto! na« pastas dai commiasúas. per-
cebam gordoa sabsidios e não podoa 
romper eom a Coiaaiaaio Central, por 

defe-a prodn.'.ida ua causa crimt, sobro 
art l ; i , £ único, rio Cod. Penal, o 

...... „ », „ , „ „ , , „ . , l a l a l l n > , , — , •• — .apresenta-la ao Tubnnal Civil efr imi-
uqnella mgando-síaté mesmo u sinceridade.. ™ Maria do Souzo, que se acha em uai, pelo advogado Aagnato Golds-
• ponte N,l0> tile foi nm poeta riucero. I'oi gosu «1o lioença. ! rnidt. 
a qnal, x a ; i , v e ] naggeraJo. militas vexes — i »— 1 —R '"*tr. ie Elee'r:.'idapablicação 

j pouco luzoavol, mas sempre verdadei 1 Furam coneedido: ti-es meaes ,le li- ' mensal ria eas» Jame i Mitchell A C . 
ro. Uma impaciência orgniliosa não ' c n,-a ao sr. LI, y fionie« «le Aranjo i «'ontím gravnrus representando o pri-

nito «1o i lhe deixa ver a imi«>rtau i . do papel pr.ife-sor «lo grupo est ,lar de Iguapé'• m e i r o , K"" 1 • l e e , t i < , t > iaangnrado no 
ao que o peiis.:nien'.o, o próprio « JU l iar e de egnal prazo profesíora domes- I i i o e maa de eidadee nor. 

re-j du poeta, rspreaenta na vida do m.in- mo grupo, d. Mariana Au"ii«ti da 1 te-omeriean«» ilhiasinadas por 
fuiieeiona «lo. .Mas nisso, como em mnitas oa- , Silva. ' J ' - - 1 — — 

j tr»« consaa, engana-se. For mim. eon- | —— 

n . V.aviota da Vaiira-Mole.(l«, -i. ! t i n ' 1 0 " l e r a o men disp«-,r aoaáu oa j Foi concedi U piorogação de prazo. 
Br. W l n H i l i r e l g t " «e ' reenrso« de mu i hnmilde prosa, tão por íiO dia., a contar de 7 de f«ve-

-.V' P*r" I diflerante. tão inferior, ao maravilhoso í reiro vindouro, para qae o bacharel 
instrumento da iaa poesia, formulo, [ José Máximo Pinheiro Lima toma po<-

paiação do prédio em 
o Tribunal do lory. 

qae 

tos a opera»-,««. Ke-Mandi, rua »pi-
rann, Telephose M a CeníaltoRo, 
rna Cfcri»[ 

«31 
31—das 5 7 Í : 1 I embora parafa a algani bem eiteril, se do eargo do promotor publico «lo 

«-»MO-jnm voto om «.o* pie ta oppoe ç io eom ; Bragança, para • qnal foi removido 
• — 1 da rt>áurea da f M K 

ia apada» «1» arco fechadas em lérie. 
Mnitas indieações «obro electricida-

de enrontr«m-«e nesta rovista. 
Agradecemos. 

Eatá aberta euneorroti-ia para • fo»» 
noeimento de rancho ás praça« ê& 
eorpo policial do Iotarior ao i 

• e.W* SS 
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M a n a d o d « e a f é 

BIO, M 

F.ntradrs. . . . 11.000 snoots 
KmburqoM. . • 11.000 • 
Mercado, frouxo. 

•AUTOS, 28 

Vendas, 10.000 «nee*«. 
B i m do dis, RltiOU. 
Merendo, calmo. 
Vend»» desdo 1.°, 459.000. 

CsftS embarcado, 2.040. 

Entrada«, 23.117. 
Demi« 1.», 438.H50. 
Desde |.« da julho, S.S44.0-0. 
Medi*. 15.441. 
Stock, l.lä*i.U4a 

Pallidas : 
Pura n Enropa, .IHC.OIO. 
F a n o* Estados-Uuido«, 21 T.OOS. 
Cabotages), t»u2. 
Rnenos-Airea, .'WO. 

Café despaaliado, 37.G97 

Cafe baldeado boje: 
l)a Paulista . ' . , 
Da Horo calunia . . 
Do Carapo Limpo . 
Po Rra* . . . . 
Do Fnrjr . . . . 

Total 

18.813 
:i.P6iJ 
1.314 

032 
2.18(3 

20.011 

Tc legrammas 
~ I N T E R I O R 

I t i o , 2 8 
A 2.» divisão naval do comuando do 

contra-almirante Proença, que hontoni 

tiuha deixado este porto, oonfórmo te-

legrapbei, voltou bojo ao meio dia, ein 

consequência da impossibilidade do 

eruxador Aquiilaí.in chegar á Illia Gran-

de, cão conueguiudo esto vapor fi uiar-

oba da dnae milhas por hora, 

O publioo, ao saber esta noticia, fi-

cou tristemente impressionado. 

Do reoenseamento do Rio de Janeiro 

verifica-se a existência de 4ü2.0U0 ha-

bitante*. 

O miuistio do Interior interino, sr. 

Epitácio l'cssoa, teve já ha dias essa 

commmiicv;So da repartição de Esta-

dística, poréin só hoje a fes*. publicar. 

Rio, 2 » 
A directoria do Cirênio Ojicra io Ita-

liano, nu saber do morte do grenda 

maestro Verdi, resolveu tomar luto 

per tres dias, liastoav a bandeira em 

faneral e mandar tolegrammas do pe-

•ames ií família. 

Descerá amanhã do Fetropolís o sr 

Campos Salles, presidente da llopn-

blica. 

As exequias por alma do condo 

Antonelli, mandadas celohrnr pola lo-

gação italiana nesta capital, realisar-

ae 6o no dia 30 do corrente, na ogre« 

ja de S. Francisco de Paula. 

Consta quo sómente a 1.° de feve-

reiro UB3UUIU o cargo ilo Inspector do 

Arsenal do Marinha desta capital o sr. 

®ontra-almiranto José Candido (>nil-

lobel. 

O carubio baixou liojo a 10 d, fe-

chando nesta base. 

S n n t o s , l í l t 

Movimento do porto : 

Entrou o vapor italiuuo Citlú ii Mi-
lano, procedente de Buenos-Aíres e 

escalas, carga vários goneros, consi-

gnado a Helimidt e Trost. 

Sabiram os vapores: nacional Meteo• 
ro, paro Porto Alogre, com vários ge-

nerös; inglez Jlfovor, para Iíuonos-

Aires, cm lastro. 

Eendimenti s fiscaes: 

Alfandega, 38:3á0lS337. 

Recebedoria, 13110ÍS021. 

EXTERIOR 
I f nyn , 2 « 

O presidente 1'anlo Kriigor está gra-

vemente enfermo em Amsterdam. 

Liftfxta, 2 8 

A rainha D. Amélia prestou jura-

mento perante us cortes portuguozas. 

D. Carlos partiu hoje para Londres 

afim do assistir Tis exéquias da rainha 

Victoria. 

I t omn , 2 8 

A Italia sorti representada nos fu-

neraes da rainha V ictoria pelo duqii0 • 

de Aosta. 

C o n t i m i t I n o p l o , 2 8 

Com graúdo brilhantismo foi aqni 

inaugurada a ntc Monmitrnlol, pro-1 

m 1 • ii-iiui - «us» 

.este feito polo imperador OvilhoriM 

I I , da AUemanba, ao sultão. 

~~ M a d r i d . 2 0 

O intendante argentino Balirioh dei-

tou bojo Buroalloiiu, seguindo parn 

Paris. 

L u n d i « « , 2 7 

Noticiam os jornaes que ao deu a 

bordo do puquote Friary o sétimo ca-

so fatal de poste l>ubonica. 

~~ Mil«-», 28 
O theatro Srala reabrirá as suas por-

tas após os fuueraes do maestro Uiu-

eeppo Verdi. 

O lucro da primeira representação 

rovertará oui favor da subscripção 

aberta para um monumento ao illustre 

maestro. 

L o n d r e s , 2 8 

O commercio do tecidos iugleues re-

clamou contra a duração do prazo d° 

Incto polo fallecimento dn rainha Vi-

ctoria, ailegando quo, ao não fúr »tten-

dido, perderá o stock de fazendas que 

tem armazenadas. 

I Ol l l I lTK, 2 8 

Telegrapham da China que o gover-

no do Celeste Império decidiu decapi-

tar cm Youeien o principe Ching e os 
0hcf0B boiara, causadores dos ooonto-

cimentos que alli so têm desenrolado 

ultimamente. 

~~ B i r ü i n 2 8 

ü m violento temporal que desabou 

aobre esta cidade causou enormes pre-

juízos, não se registrando, porém, vi« 

cliinas pessoaes. 

~ P a r i s , 2 8 

Realisa-se amanhã nesta capital o 

duoUo entre os esgrimistas San Mala-

to a Lamotte. 

Lc<n«li>o<ü, 2 8 

Telegrapham aos jornaes desta ca-

pital que, por cansa dos impostos, 

houve um conflicto violento entre os 

soldados o os indígenas de Monastir, 

regencia de Tnnis. 

I .o m i r e s , 2 8 

Os jornaes do hoje noticiam quo 

um grande cyclone que passou no mar 

da Mancha causou muitos sinistros 

marítimos. 

lio u m , 2 8 
O Município dfl Milão dou vinte mil 

francos para o monumento do maestro 

Ginseppe Verdi c de:-, mil francos, pa-

ra o Asrl) Vcrtíí. 

X e w - Y o r k , 2 8 
Tolegrammas recebidos pelos jornaes 

daqui informam que os rovolucionarios 

do Venezuela derrotaram completa-

mente as forças legaes em Laguayra. 

~ l . n 2 8 

0 jornal boliviano Capital, exami-

nando ar, propostas feitas pelo Chile, 

! affirma que esta nação quer comprar 

a Bolívia por 2.000.000 esterlinos. 

O mesmo jornal aconselha o gover-

no a que resista. 

M i l ã o , 2 8 

A família do illustre maestro Verdi, 

que no Hotel Milano recebe os sen-

timentos dos visitantes, mal tom tom. 

po de «e inteirar do contendo dos tc-

le^rammns que chegam em maços 

qnasi sem interrupção. 

1'iirÍH, 2 8 

Em 48 horas, as fabricai de tecidos 

estabelecidas em Iloubaix exportaram 

para n Inglaterra conto o quarenta 

toneladas do artigos de lucto. 

O stock de fa/.cndos ficou compln-

tamonte cxgottndo. 

L o n d r e s , 2 8 

O sr. Elotl', sobrinho e societário 

particular de Paulo Kriiger, qno se 

i acha actualmente cm I trocht, decln-

; rou não ter fundamoiito os boatos 

i propalados pelos jornaes de Lisboa, 

de quo os boers so preparavam para 

invadir Lourenço Marques, afim de se 

apoderarem das esírada3 de forro por. 

tuguezas. 

H u r n n K . A i r C K , 2 8 

A colonia ingleza aqni residento vai 

mandar cunhar medalhas commomo-

ratlvas do fallecimento da rainha Vi-

ctoria. 

f l o r i l a i , 2 » 

Noticia a Oaitla île lïwmttaiH qua o 

czar e a esarina toneionam partir para 

Londres, afim de assistiram uoj fuua-

raos da rainha Victoria. 

M i l Xo , 2 8 
O pintor Ferraguti está tirando i 

penna o retrato do maestro Verdi. 

Itoiu:«. 2 8 

O rei Victor Manoel I I I tem rece-

bido tele^rnuiman de condolências de 

todos os soberanos du Iîuropa pola 

morto de Verdi. 

~ M i l * » , 2 8 

A família Verdi agradeceu, porém 

não ucceitou o olïorooimento que lhe 

foi feito, em nomo do município, pnra 

quo o cadnver do illustro maestro fos. 

so exposto na sala das sessões do Con-

solho Municipal. 

A família manifostou-so também con 

traria n que o corpo do maestro fosse 

coberto coin fiòro« iiaturaos, respeitan-

do assim os desejos do morto. 

N e w - Y o r k , 2 8 

A iiupronsa condemns o procedi-

mento do prefeito VunwyjIí, negando-

se a hastear a bandeira a meia haste na 

Camara Municipal, por motivo do fal. 

lecimento da rainha Victoria. 

i to i i i n . 28 
A família de Verdi continua a reoe-

bor innumeraa manifest içóos da pesar 

pola morto do glorioso compositor* 

Entro os tolegrammas o cartas, uo-

tam-seaas do chefe do estado maior 

Sulettn, dos profeitos de tuda n Italia, 

dos commandantes dos corpos do erer-

cito, de urtíatas, litteratos, músicos 

etc. 

X e w - Y o r k , 2 8 

A l.iga americana do Chicago tolo-

graphou a Paulo Kriigor, fazendo vo-

tos por sen couiplcto restabelecimento. 

Esse tolegrnmma foi assiguado por 

ciueo mngistradoR, 

I twm» , 2 8 

A família do Verdi rcouson acceital-

as coroas otiorecidas pelos admirado-

res do illustro morto, obdscendo as-

sim suas ultimas vontade*:. Estes ro-

rolverum então couduzil-as, a pó, uo 

theatro Siaht, a Um do sorem colloca-

das na estatua do saudoso finado com-

positor. 

I l e r l i i n , 28* 

Sabo-so por tele,gramma estar f^ra-

vemento enfermo o rei Othon, da Ba-

viera. 

L o n d r e s , 2*1 

A 1 VtniiiiUiiter Guzctle affirma que 

as tropas inglozas tC*m solírido fome 

na Africa do Sul (Transvaal, Oraugo 

o Natal), seudo isso occnltndo polo ge-

neral Kitt-ehner of Karthoum, quo ó 

também accusido do invei.tar viytorias 

quo as suas tropas jamais con-iegui-

rum. 

L o n d r « « , 2 8 

Telegrapham do Pckim que as tio-

pus intoruacionaes oucontraram, no 

palacio de verão imperial, um nov0 

tliesouro de muitos milhões do tae!s. 

llontem, ))oueo depois do meia noi-
te, o dr. Antonio do Godoy, 1.° dele-
gado, o o capitão Arthur Osorio en-
contraram aberta a porta da pharma-
cie Fojular, á rua Quinze do Novom-
bro. 

Kujpcitando que so (ralasse de al-
gum arrombamento, aqucllas auctori-
ilades penetraram unqnollo estabeleci-
mento, onde, depois <U) acordarem o 
respectivo empregado, verificaram que 
n porta ostava aberta por descuido deste, 

P A H i G S S E s a ^ 3 3 

PELO NOSSO ESTADO 
8. JOSK DO rAKAUVTIXOA 

Do nosso eoneapondeute, aiu data 
do «4: 

«ltealixaram-se nos dias 19 e 20 do 
eorreuto na faslas em lonvor ao mar* 
tyr S. Sebastião. 

00 festeiros Paulo Fatigali a d. Ber. 
nardina Vieira não pouparam oafir-
çon para o es|>ieudor dessas festivida-
des. 

Abrilhantou todos os actos a banda 
musical do elu)i Curlo* (joui a. 

— Esteve entro nós, o nllimnmenta 
retiroii-so para Santa Jíranca. a com-
puuhia dramática dirigida pelo conhe-
cido artista Herculano. 

—Vindo do Santa Isabel, ondo ro-
side, anha-so entre nós o coronel Ber-
nardo Mendes, qno por muitos ânuos 
resiJiii nosta loealidal^ e aqui ocou-
pou diversos cargos públicos, 

—Consta quo uin grupo do rapazos 
do bom gosto pretendem fundar aqui 
uma sociedade dramática. 
• A vau to !» ' 

& 6IMÃ0 

Do nosso correspondente, cm data 
de 2« : 

1 O Grémio Operário S Simonense, 
tendo teriniuailoi a sua mios,lo om fa-
vor das victimas dn seeca do Cairá, 
vem agradecer a tod. s as pessoas quo 

K. 2591. CspIrlto Santo «n Pinhal 
Aggravante, fananto eoionel Joaquim 
Jos« do Almeida Vargiiairo; ogprava 
do, dr. José Hilrestrs Maobado. Heia-
tor, o sr. C. Cauto. Ksgeraui provi« 
mento: unanimemente. 

N. 219). Capital. Aggravanlo, major 
José Padula; aggravudo, dr. Aiiffelo 
Tourinho de liiltencoiirl. ihdator, o 
sr. Siildsiibn. Deram provimento, cou. 
trn os votos dos srs. ministros Haida« 
ubá o Malheiros. Designado para es-
crever o acoordam o nr. ministro Al-
meida e Hilva. 

N. 253ÍI. Capital. Aggravantes, Era 
tollt Clanger & <.'.; «garavailos, Alber-
to Conti e sua mulher, ltelator, o sr. 
Brito Bastos. Keguram provimento: 
unanimemente. 

N. 2IHS. Espirito Santo do Pinhal . 
Aggravantes, Joaquim liiiauo do Cu-
toargo e outros; aggravitdo, Autonio 
Caetano da Costa, liolator. o a,-. .Ma-
lheiros. Não tomaram conhecimento : 
unanimemente. 

N. 2173. Capital. Aggravante, Ra-
mon Üidrigocs; aggravado, o barão 
do Araraqnara. liolator, o sr. Malhei-
ros. Não tomaram couhoeiineuto: una-
nimcmimte. 

N. 2510. Capital. Aggravantes, João 
Forti o «Bauquo Frai.ç'Uo du Brosil»; 
aggravados, os syudicos da Compa-
nhia Viação Paulista, liolator, o sr. 
Brito Bastos. Não tomaram couheei-
monto do recurso do primeiro, o ne-
garam provimento no do segundo : 

contribuíram |m« a subscripção que ; unnuimemoute. 
promoveu neste município. A impor- x . 5."c'7. Capital. Aggravante, Gan-
tancia de t-HISOl-G. prodncto da luosma , j o l l c i u i; „iriguos Borba: aggravodos, 
subscripção. resolveu enviar directa- Uükler Filho Ä Pflug, liolator, o sr. 
mento ao Ceará, por intermedio do dr. Jtrito Baslos. Não conheceram do re-

fazem saltos boja : . , 
A menina Réeimra, Alba da dr. Josií 

Uiskalhih, advogado do noaao ffiio. 

O ar. Virgilio lUis, ins|«actor aaco-

lar. 
A ara. d. Candida (inimariea liais, 

aspo«* do s|, Virgilio liais. 
—Pnrlioipani-uoa se» casamento, am 

Tauliaté, o sr. Ootaviano de Monta 
Andrade o a ura. d. Leonor Borgea do 
Andrade. 

—Contracta mm casamento o estimá-
vel moço sr. Luiz Augusto de Azevo-
do Marques, e«Ioko o couoeituado funo-
cionario lia S.lo l'anlo lhiilwity, o a «en-
tilissima senhorita Alboitinu Alberti, 
estremecida Ulli» do maoalro Francis-
co Alberti. 

Julio Bandeira Villcl 
— Na viziuha fregnezia de Serra 

Azul, nesta iniluicipio, jd do muito 
qno uma quadrilha do bandidos, om 
numero não menoa do seteutn, fre-
quonta seus ateedorea, disjiersaudo-se 
em pequenos grupos do 3 a Hl o, as 
sim, andam roubando cavallos, assal-
tando colónias o trazendo aquolla po-
voação bastante sobresaltad i ; receia-
se uni assalto do momeuto a mo-
mento. al 

Por pessoas serias, residentes na« 
quclla fiegnezlii, soube que liontom, 
propalaudo-se lá o boato do qno al-
guns dos bandidos so achavam num 
cafezal vizinho; para lá so dirigiu 
graúdo numero tio pessoas, com o iu-
taito do os prender, mas, ao chocarem, 
viram alguns em unia pequena capo-
cila vizinha aoVnfezal e algumas pes-
soas quo se adoantaram fizeram foyo 
naqueilesiudividuos, resultando a morto 
do um o o lerimento em oitlro, não so 
sabeddo são ou nfto perteneeutes 

curso : unuuiraoiiionto. 
N . 2511. llibeirão Preto. Agra-

vante, dr. Uomingo3 Matlieus 1'liylo-
dori; nggravado, Vieento Viccario. lio-
lator, o sr. Brito Bastos. Negaram 
provimento: uuauiuiumeute. 

F a l l e c i c n e n t o B 

Falleceram: 
Em Casa Branca, a ara. d. Anua do 

Paula Salles Santos, esposa do sr. 
Lino Marques dos Santos, ajudante do 
correio; a innooente Aracy, tllha ilo 
sr. capitão Nilo Vieira, escrivão do 
registro civil. 

Eiu líilietrão Proto, a innocoute 
Amélia, filha do sr. major Joaquim 
Firmíuo Junqueira, importante fazen-
deiro naqnello muuieipio; a seuliorifii 
lliia Herminia da Almeida, filha do 
abastado fazendeiro sr. . nrlos Uellar-
mino d'Almeida. 

Em Jnbuticabal, a ira. d. Delpbinn 
Maria da Conceição, esposa do sr. Au 

i \ r o m i A ç . f » i : s 

o TKMco —ss ia JaaotTO— Haien eiro. a o*. «• ' 
hora, da rnnliA, 6 I." n.n. J l.oina d* tanto. 
fji.l mm. Trauwraiara niislHia, la«:1: limpwaiui» 
niRXúaa, > Vil la | iMtuminnsin. W: cliuva. om 
ri tiO'A«, irutlats. 'itu jC svist. nublado, ou esco-
ta urlo-

Coaça-l'I BI.IC*-K' hoi» •»Iiarior «a 41» o 
Ciij'ttlt» tirsç« Mnr'iBs: o rurjio (lu civvatliirla dará 
o olltital rara MudaiHo do dia. eoarda do Pnls-
ciii r IC.IÇH fftl-.-i acoiuiinitliar pruío. ao ÍWnmi; 
o !.. Ini lltftn. a BiwmKÄo <' o reseo.-llvu ufti-
cla1.: o J.' a ,-u'irda do Uutpllat e o oflictat |iir:i n 
Corroerão: o t-oi|i(i do l-omtn-iro,. o serviço do 
pedum.': sinsuuMmo do dia, «urgeiilo l-'oirclra, 
uniíoime, t .u 

MATAI'onio- Komm ataatidoi liontom 131 tijTi-
rt». ' Biiiiio. • 17 ovinos. Coriua Iniitlllsndos 
] 1'ovinn, IH inilmdi'a e intpítluo« dt-ti;ados 
do biolDcs. I-' imlmòes r S findos da suiaol. 
1. ii; 'm'ius do cari ilibo : primildtt. 
Uri HlfiKS—Uroiuio dos tuiijn livros, reuni.'»" 

da dirucçAo, lis n boi ris da uoilc. 

Missa-M»rtlnlia \'lelra do Houks. ninnnti.1. As 
t )|2, na Bé. 

Ar,r:\<-u oo Uk\z-A ngoncl» do corrolo do 
Bra/, tovo o gefühlte movinionlo, oui IS'-O: deí-
|K**a. 3:14' t: ksHv liquido. lo:t>t«$iW. 

I Fc.r i.-to mos lò nnnos quo n agonola «ata a 
oarc'1 da H.I. il. Anna Candida do Biito llod'.j , 

Ijoadoossa funoi iooaria ruooltlido aos ooli-en da 
A'l mil.isti ação. durante ess*: Jii'l'iodo, 

POIiIC'IA- ICstflo hoje, ã nolto. do «orivço naRo-
rauivito Coiilrtil, n nirjor .tosé lient", subdeloKado 
it« i'oiilrnl, o o fou l'SiiIvAu Aristide, Werof-s. 
Mi'dtto do dia, dr. Marcondes Maclindo, e nualliar. 
dr. Ar< íior de t'asliltia. 

i 

PARTE COISttERGIAL 
B. I atilo, 20 de janeiro da 1901. 

it o I. s a i>k e. rAULa 
CX.TIHAS f-OTftçnaS 

tl NDbF 1'UDLICOS Vended. • romp. 

quadrilha dos bandidos; a nuetoridado tonio dos Kantjs Maneiros. 
tomou conhecimento do facto. 

— No mesmo dia, uma mulher do cér 
prole suicidou-se, enforoando-so em 

! sua propria casa.» 

Em Piracicaba, o sr. João Manttol 
do Oliveira Alvos. 

Km Santa líita do 1'assa Quatro, o 
sr. Manuel Buit'Afr« do äjiiza Mei-
rclles. 

n, ®r • t w j » l''ta Limeira, a sra, d. Dorolhéa ïnnlt, 

ivÈmmú de Jus liça 
nina Kud(»\ia, filha do sr. «Toso La 
l-'arimt, chefe da estação do Cordeiros 

Ãrõticüü do I:"49i 
I Ueiiies tom 4 'I — 
! » t. or' i-v» 
1'lom •*' ' 11 otup. l*-lt . . . . . . . 

; ldent noiniiiA'ivos de 1-0 . . . . 
iíii ni, ld( in ne 1-1 7... ........ 
Idim 
loh ri da ('amain Muiilciiia1,«» 
1 omi'ierlinto. 
Î!» '.'."..' 

Louai, du Ininaradi; üantoâ.. • 

At'C'OliS IIIS BANC08 
ComniLdioe ladustria \ ; &) 

B2I>» 

C AMAUA CÜIMINAL 

Sp-t.fi« n r d f n . t r i n , ru t í i " i !c 

Tni io ir» t ie I t X I I 

1'rcsiilencia d« dr. Ignacio Ariuda. 
ISc; retnrio, o -dr. Luiz do Araujo. 

Fit-si*,' ííS (,'c mi<<"'« 

O sr. C. Canto passou ao sr. Brito 
1'astos a crime da capital c uo sr. 
Saldanha o aggravo L'VIT tia i apitai. 

I O sr. Saldai:lin no sr. Almeida o Sil-
va o iigf.;ravo *2I1IÏ <bt capital. 

O er. Almeida e Silva no or. Biito 
Bastos it carta tc-terau:iliavel ÜÕ da ca-
pital o os aggravos U.il'.i do ilaporu i-
ga, 'iïUII e 2ÔJ1 (la capital. 

O sr. Brita i l autos no sr. Malheiros 
a crime Suit) dvPÍ'ra;sunnnga o o ag-
grave 251 I da capital. 

O sr. Malheiros ao sr. ('. Canto as 
crimes lí)7;i de Bibeirüo Pro!o o t!')17 
de Lorena o os aggravos L'.'i i i da capi-
tal c 2511 de Sarnoí. 

JL'I.nAMEÎ.'TO.S 

Iter ar: o c, line 
N. 1 : r I rt. A varus, liocorrcnte, d. Ma-

ria Kampaio il« T'nmpos ; recorrido, 

uma I lliinha do sr. Cândido So.u-os 
deSottza, commereicntâdaqiislla praça. 

Em Franca, a sra. d. Jeronyino Ma-
ria de Jesus, mãe do sr. Jeronymo 
Clatldiiio. 

Em Campinas, o eslimudo lavrador 
sr. .toaquim Pinto do Oliveira cu-
nhado do sr. capitão Francisco do 
Cuula Bueno; a st-a. d. Atina .loaqtlínn 

' Freira, venoranda mão do si*. Jerony-
I mo de Campos freire. 

No líio, o general de divisão refor-
; tuado Carlos Mngno da Silva, que fez 
I n campanha do P.iragnay, obtendo 
I dr.aa 1 ronioeõcs ]ior al tos do bra-
; vura. 

Lm Petropoüs, o sr. Josó Alfredo 
Marques du Silva. 

No ltecife, d. Maria do Menezes, 
mãe do ttlfoios do !t.° regimento do 
cavallaria Justiuo de Meuozes Flo-
resta. 

Em Mogy Gnassú, 110 dia 20 do cor-
rente, o sr. Amplo Soalhoui, cunhado 
do lonente Pedro Allojretti, negociante 
dos (a praça. 

Ui 

VA 1-1 AS NOT .CIAS 

F.sti trabalhando na Franca a com-
panhia dramática Cardoso da Motta: 
eu Itio Claro, a companhia do ope« 
retas do tenor Oyauguren o do mues-
tro Assis Pacheco. 

—Deve ter estriado em Ararnq tiara 
a companhia do bnrytono Ilapliaol Ar-
cos, da i|tinl faz parto o transformista 
Arcos Filho. 

—Fez seil benellcio em F. Carlos do 
Pinhal o intelligeuto actor Augusto 
Cnuijios. 

—besjtediu-se do publico de Botu-
catú u comttauliiii dramaties dos sie. 
Moreira c Prado. 

I o n í l r o s o j j Foram nomeados para a banca e*a' 
' — minadora que tem de oxumiiiar quinta 

Telegrapham da Africa do Sul quo foira 31, o sr. Cannto Thormann, conoor 
os filhos da Colonia do Cabo declara- rente ã e cola da fregnetia do (>', o | 
ram quo a morte da rainha Victoria | inspector esci lar sr. João von Atzin 
os livion do obedioncia á Inglaterra 

gen e o professor sr. 1'iotnáo Pniggari 
i e como fiscal tio governo jnnto ií com-

pois não a devem ao novo rei Ldnar- ; lulsaão, o inspector escolar sr. Fran-
do VII . 'cisco Pcilfo do t'imto. 

João I'Vrroirn Fontes, ltelator, o sr. 
Malheiros. Negiwani provimonto : nna-
niuicraonte. 

Aj/j t'Uri.jiu crime 
N, 1970. Capital. Appollaute, o juízo, 

rs-ofJLii. : appeliado, Joaquim de Assis 
Borba, lteíatur, o sr. Brito Bastos. 
Deram provimonto, unauimemeulo, jul-
gando procedentes as razoes do juiz 
de llireito. 

Jb)tgraroí 
N. L'lliO. Capital. Aggravant©«, João 

llevnaldo, < Hutitilio & C. e outros, 
syndicos da fallancia de A. Bastos &. 
C.; aggnivado, Slinool Dias do Oli- I 
veira. ltelator, </ or, Almeida e Silva. ; 
Não tomaram Conhecimento por ter I 
subido em os pá t r i os autos, cuntra o j 
preceito da lei i i cspecie, lican lo pro-1 
judiciido o piinniro recurso. | 

N. ü.il5. Pindamouhangaba. Aggra- i 
vantes, Borlido ^luniz & C.; aggra- ' 
vado, Luiz Frairelsoo Correia (litimt-
rães. liolator, o br. C. Canto. Nega-
ram provimento? unanimemente. 

N. lM!)í). Capital. Aggravautes, os 
syndicos da maasa fuliiila de Joiá Al-
vos de Carvalho, a;;r»ravado, Manool 
llodrigues Coolbo. ltelator, o sr, Al-
meida e Silva. Deram provimonto: una- , 
nimemento. 

N. if j ' i . ürotat. A agravante, José ^O'1!'. 
Correii Pinlo a'gravados, Francisco ' -1,1185, U812, lf'2'I, 
Ignacio dos Santes o sua mtilhor. He- '>'*-1 •">. 7I:»I, !t!ll7 —(.03 
lutor, o sr. Almeida e Silva. Deram 
; rovimonto para mandar que a nppel-
laçúo tenha ambos os clleitos: unani-
memente. 

N. 247!). Santos. Aggrovnttlo, João 
llodrigues Ctircrz; (.gravados, 1 loans 
& Campos, l.'elator sr. Saldanha. 
Deram provinicwto: unniiimemcnte. 

llesnmn dos prémios da loteria da 
capital federal, oxtrahi.la lioutem : 

rBEMIos de 15:00JS A 200$ 
2U8S0, 7l;i-', 2TJ12, ÍHIIÍI, 211112, 

a'iif«, 1318, 1IÍ57, 15150, 10055, 22627. 
—KHji 

:iú 12, nttüO, 1Ö75, ."'!i70, UOli.l, 13700, 
15171, 17« 31, 217ÜS, 3.-01, luV.t, 52 >3, 
»520. 1-017. 15032, 15581, 2iM!t2, •.'15!'5, 
255WI, 20127.—5tIS. 

AI*PllOXI.MA(.Ô!.S 

20-70 o 20 -Kl— 4H;i 
74!H e 71!!'!— 20$ 

2U311 o 2 '313- 15$ 
ntüKNA4 

20S71 a 2'Ï8̂ 0— 30? 
74!il a 75 0— ItlS 

20311 a 20320— 10S 
Todos os numéros terminados em 80 

tém 8í. 
Todos os números tciminados ont 0 

têm 
'1'elcgramma recebido polo agente 

gemi Julio Antnnus de Abreu. 

1'csiiiiio dos prémios da loteria do 
S. Pnulo, e.xtrahida lioulom: 

ITKMIoi UE 10:00J.? A 1003 

2I)5S, M)0t', 17-0, 3.-ÍIIÍ, 4871, 070, 7428' 

CoiistnuiM- t» Aj-mícoI.i -
_ 

('l udiloftenl mu. Iiyji.... , — 

Idem, cut toir;v loiniin-nin!.... -

Idem, com « •«« — — 

havrudoi me» 
Meicmitil de ba;;tos... — 

Itilieiíão 1'ieto 
tjiuilos....» — — 

tí. 1'niilo 1 -51 
t. 1'Hulo int. — 

Uni,lo dc São Carloij _ — 

» » » » liit \1\Ot 
» » » » rciiu4'i'(0. l i s MI« 

1'uifto de Háo l'auio int.. •47$ 
Danço di<. li'jjiiililicn — — 

Induiatiiai Ainiiareiífctf.. — — 
Commerciale Jtr.Iiano tom o0 010 1 05 

ALVO!:« DK COMPANHIAS 
Aplia C e a. 
Antari'ticti „ 

Idem coi» »."» Oj'• — liiOj 
Idem lO'ii 1

 i ' — 
KbUada de 1*. de Arai luiuara. I50S 
Argos PMiüíta Ci 
trn gani Ina — 

îi» Italo i'aiilisln ». îi» 
]'al>t il i uulisUuia « — 

Teno Caiiil /imftio.,.. — 

Melhoiauir-nto do Hrótas (coin — — 

$•)> o rcaliaadoA) — 

Oa»! de H. l'auio... — — 
I.tll'ton « r;ní «n 
Jlechnnica _ Iii» 
Mercantil c Industriai«, .a .a... — 

\.cîî> ana . i i 1-2-4 
Idem, tom i'• | a... Mlj 

i Idem, jiara o I- dia de uaimiur. 23ie 
Idem: a ZOdias».. ..a 
P»nll8tn «.... Ï3"S t m 
Idem, pai a o !• dia de Iran-?ter. •.oéi 
Idem, à \ontudo do \eatiedor. 
lMo îcdioi 'A 
Btii) nKofr 
Tclepl.oulca mm sus 
1 nião ÍSiorllva 1"» S*'« 
Idem, idem, a *v> —- — 

\i6ç.rio la. liKta. « . . . 10« — 
Itaiitcufte.a» 2-0* aoj 

4003, 4-71, 5103, 

107, 450, 075, 10« i, 1419, 1010, 2078, 
31 l.t, 372 t. 3M>0, 431», .ir>-;!. 50JC>, 5Mi7, 
6027, 0766, «770, 6861, 748», Ó t i l — 
30 í. 

2057 o 2050—150.? 
800« o MOO —12u>i 

Tudus os numeios tei minados ctu 8 
tê 

Mil'K'.B UVFOTilECAlUA« 
S. I reditu Real,(IS 0 C|> 
Idea, •(„,.. 
Ill. i>, f ein, tetia. ••. 
Idem, taill 'la Juriii int"[ti:ios. 
Idem, (iiuii lla -1 do iioveinlii'o 
litem, i a itolla do/ -n.il u 
tilem. . :mi Ii i!a 
Iisi.lo tni&o.. •••• ,•••••*••• 

•>15 
CIS 

ii i».M U 
:,tit 

I!'* 

•V.I 
• 'IS 
13* 

DEUENTl'BBS 
Ctnio. /troa o I,tu, l»siirii«. 

* » » » Z% sórfa.,. 
> l eni, fault h. A'li 119, 
» \;r.C:i0 l'iiulUllt. 
, I'liiXu 1: J oi ti va.,. . ... 
> 'J eleplioiiii'ft 
, A ŝas do'1'NubKtó.«... 
. Itbat.a de L' l), >. > 
» Boroeabann...«. 

VENDAS UUAi.ltSADAIJ UOSTBII 
ru ftevôeii do Bum., tniãx do H. l'auio, a 361 
."'t' lit 'in, lilctn, a 3 % 
»'•:• lituis do II. l'ii'dlu. Rosi, ( a .'.or 
•'.2 )"tra« du Hanno 1 iliûo de s. l'auio. a 61$ 
1 ' ni'-m, iilain, iit' iii. a 61s 
l"i m',...•- du li.ir ,' Oui ni" e Inilti.-l. ia.a : IM 
-1' li!:a. doli. c. Ri ut, S|||0.,,(U1. ;u dl-/.., 
Il idem, idem, Idem, a "lia 

a' lion a omciAL n.v soi.sa 
!.. ai(ões da t wieji. Paulista, i-x-dividetidu, ii 

raAi, * no couMrjtelo 
Isipodor do ir.ez, sr. Alfredo (iHntii-rj. 

CA, 1/ I:It SANTOS 
f> mr-rrado do cate abriu hoiitom com procura 

roe':'ar. ra base de . Í (i". 
O tnt'.'cailo istovn (a durante tudo o dia, 

na i,a.o do ..ÎÎU", ti-diaailo ca'nio, ne.ta l-fl.-e. 

Tn.KGHAUUAS 

Fite. - s - f , 0 li.'.-nKucArio, I!' lAi-thular, 
I" 1|ICI ; mercado, (aliou. 

AH3.|i' liausrts, I"| rarllcotar, 10 i)io 
S'sr. »do raimo. 

«iiaw, 1'1-A'S ll.l•>... HaaiAiis, IH; tiarlloal*r, 
10 l|tlli sen A„e, ((aluiu, 

A< J lis. l:au«art». l«i »arilcslar, HII|Si mor-
cado, calam. 

«AI.AB PABA A líUlKJPA 
mmaisTi; o tii.it de janeiro oh I!I01 

Baliiditii (lo 111« : 

liia W-Oroprta 
» $0—VoriWlhre 

JUNTA tlOMlir.ni-IATi 

HICSKÀO l)E 20 DE JANI.IIIO DE I00l 

Presidente, dr. Procoplo do Toledo 
Multa; secretario, dr. J . A. do Andra-
de; deputados, Jo io Candido M.irtiua 
o Joáo Antonio Juliao. 

IxriiDUHiE 
Oficie»: 
Do di*. juiz. da Direito da 1.* vara 

comuiercial deata comarca, eoiuinnni-
cauda que, por sentença de 21 de tla-
Keailira Hnilo. foram julR.idos rehabi« 
libidos os faliidos João \\a«uer & C., 
desta pra(;a — Inteirada, fafam-so us 
ooiuunnioaçAes legaes. 

Requerimento» : 
De A. R. Kilpi & C., .T. doinos ã 

Xoito, lísteves & Granjo, lCdaardo Ma-
deira & C , desta praça; l'°rola & Sil-
veira, da de Eautos; 1''. J . Araujo & 
C , da de osteção do Itaicy, paru o 
arebivameuto do aoas ilistractos so-
cisua.—Archivom-ae. 

Do Irmãos Daneluzai & C., desta 
praça, commnuieando a disboiução dn 
aociodade por motivos imprevistos. — 
Juntem a dissolução da soiiodade da 
ncoúrdo com os arts. 3.35 o 3.8 do 
toiligo Commercial, esollem este. 

De A. Cesar & C., desta praça; San-
tos, Martins & C., da do Hantos; (ier-
mano Dahiaro & C., da da Penha de 
França; Cruuer & Irmão, da do Pira-
cicaba; liarboaa Lopes Si C., da do ti. 
Hintão; Josó Porreira & Irmão, da do 
lloa Vista das Pailras; Dario, Msllo & 
C, du do Uom Jardim, para o arclii-
viiwtnto du seus contractos aociaes.— 
Arcblvcm-se. 

Do Freitas .V- Irmão, desta praça, 
para o mesmo lim.—Kellem o 2 ' uieiu-
plar com sello lixo fedorul. 

Do A. R. 1'elpi & C., desln praça, 
para idêntico fim.—Requeiram, em so-
parado, o registro da nttctorisuçfio qt:« 
vai uunexo ao contracto social doa 
KupplicnntiK, 

Do Josó 'Maroglinno o João Jos6 do 
Araujo 1'aria, para o mesmo Hm.-In-
deferido, por -não estar o contracto da 
uccórdo cont <> nrt. 302 do Cud. Com* 
Inércia). 

De Pirola & Macchiorlatli, desta 
praça o da do .Santos, para o arclii« 
vami iito da proragação do seu contra-
cto suciai.—Archive se. 

De Francisco do Almeida Nobre, 
Silva ^ Almeida, (.'ailos Sieuintnl, A. 
Cesar & C , r.nriohetta Nosti, Ahea 
líodripucs, Eduardo Madureira, Dias 
0c llochn, desta praça; Jacob "dursi, 
da de Cravinhos; Jorgo José, da do 
S. José do Rio Preto; Uraoer ^ Ir« 
mão, du de Piracicaba, José Forroira 
S Irmão, da do Iioa Vista das 1'edros, 
Francisco Josó de Aianjo, da do esta-
ç.\o do Itaicy, para o regislro de suas 
liiiuas comiucrciaea.—llogistrem-io. 

Do Freitas A Irmão, desla praça, 
para o mesmo fim.—Cumpram o des-
pacho pniíoiido no reque;imeiito cm 
que pedem nrchivi.mento Uo coutractu 
social. 

Do Germano Dehare & C., da Pculia 
do Fiança, para eguul llm.—bellein a» 
declarações cont sello lixo fcderul o 
satisfaçam o requisito da lcttra , ult. 
parto do int. 11 do doe. n. 010, do 
1800. 

Do J . Cardoso do Abreu, da estação 
Conimcndador Guimarães, para ser nn-
uotuilo uo rogistro de sua tlinia ler o 
me-mo transferido o sou e-.tabeloci-
mento commcrciiil para a praça da 
Cr.uipínn«. - Dòffitlda. 

De Colieia et Irmão, da praça do 
Ilapetiuinga, para ser aiinotado no 
exemplur do registro do sua firma to. 
rom os mesmos transferido a sódo do 
seu cstabeloeimento commercial para 
P. Pedro de itararé.—Deferido. 

Do liauco (io Credito Popular, por 
seu presidente, para o arihitamoiito 
dos estatutos o mnis documentos da 
sua constitiiiç&o.—Arcbive-sc. 

De Antonio Trevisan, desta pr iça, 
para o registro da niaroa tpie adoptou 
para a aguardente de eaiiiia de assu-
cai- de si;a fabrica.—Ilegistro-.-o. 

Dc llerminiii Ferreira & ('., desta 
)>l*nçs, parn que n sua eserípta conti-
mia a ser feita no livro lJini io n. 7, o 
fü/iiuilor da extiucta llrmu Hermínio 
Ferreira it C., da que são aqnellea buc-
cossores.—indeferido, de accõrdo com 
os avisos ii. 4 de 1HÍH5 e u. 325 da 
1«81, 

Dc Dias Itoclia, desta praça, para 
serem transferidas á una llrmu so li-
vroH fiiin in e • Oj i.i.lor já legalisados pa-
ra a Crina A. Oliveira da Itoclia, do 
quosãi) suece,-.aores.—Como lequcr, cm 
termos. 

M I S S A S 

llartinha Visita di Stuil 
t Felício Maria, José llrondfio, 

Ciara Ma ria de H 'U>o, Resa M. do 
Uo. xa, Itroisilixti AI. lie Monza au« 
sente), l ounur .M. de ouxii, Maria 

Vieira île Soliïil, l.ui/a M. tie Beu^.a, 
I ram isco Dnuito üo (ili\ciia namnto), 
Helten ato Nune , J* irni ir<0 Kimtes o ro-
tos n'-'i atitei m (lo iter.fão as pessoas 
i|ue iieonipanliaiíiiu A uliin a morailasii.i 
nuic, .-Osni o itvi. — Miiiiial.a Vlciru 
dr Sou/a, o coiiviilam para atsistir ú 
mbsa ile 7" d i|iio pelo eterno tle.-can-
ço île 11 a alma niantl. iti eelebrar na 
0)trc> da f>é. As A 1(2 liorav do dia 30 do 
corrente ; |n r este neto de rclbiüo o 
cavulaile, ilesile jás« r«níe san: aKi» In-
cite«. 2—2 

FOLHETA 
» • ' " • y 

XATIIB rn VeXTUIT. 

Kvslerios de uma herança 
r i l IMhIKA r.UU'17 

A licriui«*» «lc 1'cik'C 

X X X I I I 

O almo;o estava acabado. 
— Minha querida Renée, disse de 

«nbito l. rsnla Sollier : roiqne é qne 
está tão silenciosa .' Vamos, não se dei-
xa dominar assim pelo desgosto. Miga 
alguma cousa, peço-lbo ! 

A filha de Roberto Vallerand levan-
tes a cabeça e voltou para a sua 
companheira os olhos c heios do lagr j . 

— Ob ' sc sanbesse quanto soffro, 
i liôa Craala, balbuciou ella. 

aei qna sofTre muito e com-
i a sna dõr, r. • pendeu a cx-

, eom toz carinhosa, mas a 
qnerida Reoée já não é nraa 

citevça, e té te crianças é permittido 
Mater • cara^eso, porque não têm a 
/orça dc corpo e da cajirito para la-
ctar contra a iCr. Faça appello a lo-
te • sua energia. 

Mmté» aprovai toa a occasiSo que ae 
A * ejircacrtew para lalar na m i a . 
j t e qac taato dcaejava 

—T"ssa energia ®i> a ininha bôa e 
rjnerida l rsula pôde dar-ma.. . disse 
ella. 

—T*.n I cxclamon Úrsula Soilier. 
—^im. 
— i ^omo ? 
— O novo destino, qne hoje começa 

para mim, nuctorisa mo a dirigir-lhe 
mais uma vez cortas perguntas, a rjtio 
até hoje nunca se resolveu a respon-
der, mas que não pode agora deixar 
de satisfazf-r, dizendo-me a verdade. 
Hontem, aiuda eu tinha um (irotoetcr, 
um amigo. Podia viver dasenid-"sã-
mente, porque contava com elle em 
tiulo e jior tudo, e nunca a «na soli-
'itnde me faltou. Agora, deixou de 
existir o homem .fita eu ama-.a com 
artecto puramente tilial e reconhecido, 
e careço, portanto, de saber o que 
até hoje me tem sido occnltado. A rai-
nha vida é um verdadeiro enygmri. 
Todas as crianças que conheci tinham 
pae e mãe, on, pelo menos, se eram 
orplams, tinham parentes mais nume 
nos proxiiun. finando perguntei por 
meu pae, on minlis mãe, ningnem qniz. 
responder-mc, e tentaram impõr silen-
cio ao meu coração, como m'o impu-
nhaan aos lábios. Calei-soc, devorando 
as lagrjmas, mas não me resignei. 
Agora qnero sabe : Son filha de nm 
«rime, oa son orphan? Devo jalgar qne 
não tenho pae nem mãe, <>n vivem el-
le« ainda, e não se atrevam a apre-
smrtarme como filha sna? Era o sr. 
Roberto »migo te men pae, on era 
afie próprio as ca pae ' . . . Oh ! por 

quem é, minha querida . rn. Crsula, 
peço-lhe qno ine diga tn-lo' Devo 
ajoelhai- o snpplicar ao Frito -Supre-
mo qne seja misericordioso tom a al-
ma de meti pae. ' . . . llosponda-me... 
oli! responda-me! 

A ex-goverr.nnle da c.i a de I ober« 
to Valleriviid esperava este iüterroga-
torio, e tinha, 'lo antc-uião, preparado 
as suas respostas. 

— Alinha querida l.enée, disse cila, 
abraçando a ilni.zclla . ('• bt-m verdade 
qne a sua exis! ncia so acha envolvi-
da em iu.vsteiio; mas, ] ara mim, 
como também para si, ess*: m}'iterio 
é impcnetrarel. 

— Ci mo as im V! também nã i sabe 
qnem <• meu pae ' exclamou a donzel-
la com expressão manifesta de incre-
dolidnde. 

— Não, ii.lo sei: nada mais faço do 
qne cumprir a missão que me foi in-
cumbida por o seu protector, por o 
sr. lí-.berto. 

—liolierto... Iloberío sempre... in-
terrompeu K Tw> mas fsse ó nniea-
mente um nome de baptismo, f^ne 
rszâo pôde haver para que me oecul« 
tem também o »eu appellido da fa-
mília 1 

t.'r«ala respondeu evasivamente : 
—I oi-me c: mmettido o encargo de 

a acum(>anliar a Caris, depois da mor-
to do sr. Koberto, e de a conduzir á 
casa de nm tabellião, o qnal, a troeo 
de nina carta qne tenho em men p • 
der, II,e ha de entregar nas eertaa pa-
pei«, noa qnaes sa eon ém, te carto, a 

explicação do c.iyg..,.i qtt,. a .'.o de-
seja decifrar. » 

—K', então, para Paris qr.a vamos ? 
I pei".uiitou líciioH, rceordan.lo-sa das 
('alavras du Pni|liua f.ambert. 

— I ! , siui, luiuba querida Keuóe. 
—I.o; o qne ton.e couheuimeuto dos 

(lapeis, tm qno lia pouco fnloi rnberá 
de cc-rto a que f.-imilia pertence c 
qual o futuro que lhe está reservado. 

— Dir-mo-âo essea papeis quem é 
niiilin niúe ' tarr."ii a dnnzella. 

—Não sei, rfeplicon Crsnla Soilier, 
com rnanife*-ta fierturbacão. 

—Conhece minha mãe, não é ver-
dade '! 

—Não, não a «onhe> o 
— S « á possivél ? Deverei eu ncrodi-

tar qne uma pessoa que de-de a mi-
nha infância cuidou de mim não sabe 
quem é minha mãe ? 

— Deve acredital-o, porque é esss a 
verdade. 

—Nem mesmo piitle di/.er«me se mi-
nha mãe é viva ou morta ' 

—Como hei de eu dizer-lhe o qne 
ignoro. 

—Tudo isso ha de ler-me revelado 
( de corto pelos papeis do tabellião! 
eiclamon fleuée bruscamente, fanando 

! partiremos para Paria ' 
—Já hoje paséiriaaaos, se tivéssemos 

encontrado vestoarios de lato, leitos 
para o sen corpo. Como sabe, e.tes 
vestuários só p»).lerão estar promptos 
amanhã, ás qnatro horas. 1'oderraass. 
pms, partir amanhã, aa ecasboia das 

I seis horaa • «iate saiauton. 

, I 

—li chegaremos ' 
—A uma hora da madrngads. 
— I'., portanto, só dejiois do amanli» 

podeiemos falar com it peleja indica-
da pelo meu prutector. 

—De certo. 
—fananto tempo nos domoraremos 

em Paris '.' 
— I'm ou dims dias apenas. 
—F em seyuida para onde iremos ? 
—1'ara um logar ondo tem uma 

corami.são a cumprir. 
— 1 ma commissão ! do que natu« 

reza ? 
—Não posso di/.er-lh o. Sabel-o-ã 

tambom pelos papeis. 
—Mais mysteries ! sempre myste-

rios ' murmurou llenOe, baixando a ca-
beça. 

Ursala Soliier, querendo pór ponto 
nnqnella conversa, i|ue a perturbava 
em extremo, eonvidon a don/ella a 
sahir, afim de continuarem a fazer as 
compias, de qna careciam. 

XXXIV 
I.eopoldo Lantiar, que continnava 

s permanecer ajoelhado sobre o tape-
te e com o ouvido rollado na fecha-
dura da porta, não bavéa perdido rima 

' nnica palavra da coavaraa das duaa 
mnlhcies. 

I.ngo qne extas sabiram do quarto, 
deixou o seu ponto dc obsarvaçáo a 

; «".'ton a assentar-se janto da mesa, 
; onde o esperava o eafé já aamplata-
: nsaate hm. 

—Bravo ! bravo I a a t M c o a aüa por 

entre dentes. Suo curioso* o interessan-
tíssimos o, esclarecimentos qne a; abo 
de obter! Oh ! a rapariga não sabe dc 
de qnem ó filha, nem para onde vai. 
£ ató mesmo ignora quo a esperam 
mi pouco*! do milhões. Tudo isto ó 
vantagem paru o bom êxito dos raens 
projecto». Amanhã dc tarde partirão 
as duas mulheres para Paris, no com-
boio das seis horas n vinte minutos. 
F necessário que não cheguem ao sou 
destino e que caia nas minhas mãos 
a carta dirigida ao tal tabellião. 

F.in seguida I.eopoldo Fantier em-
brnlhon-se no seu amplo casacão guar-
necido de pelles, lançou em redor do 
pescoço o ca'I citei, collocou sobre o 
nariz os occulos azner, motteu pela 
cabeça abaixo o seu enapeo da abas 
largas o sahiti para dar uma volta ns 
povoação. Sentia nm certo prazer por 
poder passar incógnito em frente da 
prisão, da onde tão aadaeiosaaaanta 
sa evadira. 

A neva eontinaara a cahir. A calça-
da das ruas desapparecia completa« 
nieata debaixo de ama espaaaa estas-
<la, que os varredoras, convencidas da 
inutilidade dos seus aaforços, nem 
mesmo tentavam j i limpar. 

Frsnla Soilier e Renée voltaram ce-
do para o hotal e lassaram aa quarto 
a refeição da tarda. 

Laofwldo Lantiar aú recolhas depois 
<le «noiíoee*. levando ci 
qaana mala cai 
qna guardo« destro da gaveta te • • 

«i* Ea» seguida pedia • j aa la i . 

í\\m\ i m-| ' Tin ifci i ai ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
r- mi m i r ViiW ff-<^rif-1-1 

Hf lMi 

No dia iiumcdiato os ve.tuarjos das 
donzeilas foram a|iromptados o enlre-
gnes ti hora convencionada. Reiii-a 
vestin-se logo de Jucto, e a côr negra 
do sen trajo parecia reflectir os tris-
tes pensamentos qne lhe povoa*.ano o 
espirito. 

I rsula follier encheu nma ciando 
mala com os objectos que comprara 
em Troyes, a us cinco lio:as e meia o 
omnilius do hotel condu/.ia aa duas 
mulheres á estação tio caminho da 
ferro. 

M omentos antes havia chegado tam-
bém alli o evadido das prisões da 
Troyes e esperava, completamente dia* 
farçado, que as dnas mulheres chegas-
sem. Não se approximon delias, mas 
teva o cnidado da nem por um ma« 
mento as parder da vista. 

Ma o ocasião em qae a ex governanta 
de Roberta Vallerand aa dirigia para 
o postigo te vendedor doa bilhete* 
Leopoldo seguia-a da parta, como ié 
fizera cm llomilly. 

Em razão da rigar da eetaçio, ora 
» • » t * reatrfalo o a m a r o da vi*janta» 
Traa psasuaa apaaaa aa actecaa te 
permeio entra Craala a I.eapolda, • 
qnal oavin qaa a ex-goversanU M s 
gastava : 

—Podarei tet a a i r » i a i l i »M l > ( te 
ses Paris ? " — 

f t i 



DECLARAÇÕES COMME» 
p r a ç a e ao publ ico 

Os abaixo assiRiiados decimam ao 
comiuoroio «oi gural que di.nolveram 
•migaveliiionto o do oommtioi aoedrdo 
• llrma Hooini <|iio nauta praça gyrava 
nob a razão de liando» Danoliizzi & 
C., continuando Fioreiifo, Juoiiitho o 
Bapti»ta Dunulu/zi aocioa da llrma 
oxtinota, na mesma oho , com o mes-
mo ramo de negocio n»Ii n ilrmn do 
Florenço, Jaoiiitlio o ltaplUtn IJnne-
luzzi, n cargo doa quão» lloa todo o 
activo dn thmu oxtinota, rotiraudo-sa 
oa ontroa hooIo» Sun te, laiiz, Antonio 

• Angelo lJuuelnzzi, pagoa e »aiiafei-
toa d* aeua ct.pit»ea o lucrou, deixan-
do de ae falar em passivo, visto a 
li ruiu social nailn dever a pessoa al-
RUnio, • para os devidos ofleitos num-
dam paasur o presente que ucceiium 
• aasÍRiiam. 

Monte Alto, 30 de janeiro da lí>)|. 
Dnnolnz/.i Banto. 
Danelnzzi I,uiz. 
Danoln/.zi Antonio. 
Danelnzzi Angelo. 
Paneluzzi Giacinto. 
Danelnzzi Fioreiijo, 
Dancluzzi Baptist». 

Reconheço aer verdudoira» iih tir-
rnas supra. Monte Alto, t>U de janeiro 
de ÍHIU. Dm testemunho da verdade, 
o Pfierivã.) interino de l'az, com fiuio-
çües do tabcllião, na forma da lei. 

f—J JMjího Gome« tio Amaral 

P i r a c i c a b a 
4' praia 

O aliaixo assi^uado avisa ás praçaa 
«le ti. l'»u!o, »Santo* e Xtio da Juneiro 
o ás iom que tom tido rela(úes com-
morei*™ o mesmo qnulquer outro no-
Rocio) que v»i liquidar o tiou ariua-
•/.em do soccos, molhados, loucas o 
ferragens, e que julga nada dever a 
pessoa alguma; ae por acaao alguém 
se julgar sou credor, queira apresen-
tar «s suas contas, que, sondo legues, 
•»oi."to promptumento liquidadas. 

Piracicaba, 26 de janeiro do 1901, 
3—A Antonio da Costa Coimiiua 

Ao conimeroio 
Manoel Jo»rf Alves Arias previn* ao 

onumercio a uo pnblico, om geral, que 
náo taça truuHaccào alguma aom uma 
letra do sen aoooito, do valor do réis 
lißoit, passada u favor de Franeiuoi 
Antonio Heixits, porque h mesma j» 
se aclia paga e, portanto, sein valor. 

O abaixo-n»»lf;nado pagou essa lotrn, 
dando, em dinheiro, ao proprio Sei-
xas, a quantia de 1:ÜUU$, e o rcetante 
a sen procurador Joaá dos Santos Vi-
ssoll.—Protesta, pois, contra qualquer 
transacção que so figa com tal lotra 
o declara quo, so não for a mesma, 
voluntariamente, ontreguo ao infra-
iifitdgnado, tomará as meilidaa da lei 
contra o S3U detentor. 

S. 1'uulo, i6 do janoiro do 1001. 

A rogo do .Manoel Joaó Alvos Arèor, 

3—11 M. Cauvalmo 

H' p r a ç a 
Viuva Carbono & C., Buecoejoros da 

firma Estinani Cai bino & C., com • 
i'o na capitnl fedo:a1, ú rua da Carioca, 
n. Hl, coiu fabrica du bilhares o ar-
cos sérios. deoarnni a c: ta praça o ás <lo 
interior do K indo dn S. 1'aulo que nílo 
tCm ouontoR do o po'i? alguma ; os úni-
cos intermediários <1 a nrl-rO» do nosr» 
ojtubolociniento industrial .',1o as Ur— 
mas do.' M'J. Marti & C., o Baptista & 
C. 

Fazemos rs'a doclarngflo, para bom 
dos nossos iutero8. es o da nossa Ira* 
guazia. 

B. Paulo, 2S do janeiro do 1U0I. 

Vir VA Caimonr & C. 
29.:»,2 

C a o a Cast i lho 
Prev i u « ' a o s « r s . n l f a i n t cN 

<|i:u r«<M biMi « jrn i i t lc r e m o s s n 

d c stlgnilnw eti l p e ç a , b r a n c o e 

|tr.'l<>, <|nc v e n d e n p r o ç o ü 

roNii i i i i i l i iN. 

EUA DIRKTTA, 11 10 7... 

ü COMERCIO DE SiO MULO-gS * tawíf é% 190« 

SECÇÃO LIVRE 
Ao coiiiiucrcla 

O sr. José dos tiautOH Vizan, rns-
unn-londo a uma publiraç&o pur mim 
feita neste jornal, docligun pelo 'Vil-
mmio do dia !!"> quo a letra noreitn 
pelo ar* Manoel ,1. Alves ArénH fio i du» 
Mia aeu poder, e que ae a retirou do 
poder do advogado, ó porque tumbem 
ú procorador do ar. 1'runeisco Antonio 
Seixas, a fuVor do quom 1'. i uccoilu a 
mesma letra. 

NAii nego quo o sr. Vi/.mi figuro nn 
prociiracáo <1110 um foi ili ixiida pelo 
mon amigo Francisco Antonio Heixns, 
o quo llie nego h o direito do uo u!i-
lissr dos podoros conferidos, est.uido 
011 prosélita o uo cxoriicio do manda-
to, uma vez quo pela dita procuração, 
o sr. Vi/eu s i pôde fiinccionur 11 a 
minha fa tii* B isso s. s. eabo |ion;iie 
a procuração foi plissada por iustrii-
mento publico, nas notas do tabelliüo 
Archanjo, nos L'8 do maio do IUU), • 
assim o demoli!-trou, porque, quu d 
foi buscar a letra em podor do s 
Julio Ilrandão, pediu-a cm meu nome, 
deelnraudo que o fazia 11 meu man 
iludo. 

Quanto a nfio consentir quo m>j 1 o 
sr. Areias accionado, só ou sou juiz 
do qoe deva fazer, o par* ieso s. 
«aba que trulio recursos na* leis paru 
obrigul»o & entrega i'e titulo quo es-
tá em sen poder indevidamente. 

Ao ar. Aléns, que pelo Vomuicrclo dc 
hoje, declarou já ter pugo a Intra, 
tenho n dizer-lhe que, so o fez, como 
diz, pagando o restante ao sr. Arantes 
Vizeii, pngou mal, porqno este nfto po 
dia recebei* o, 110 exercício de um man-
dato qua me compete. 

b. l'aulo, 2ò do janoiro do 1001. 

2—1 Ealtiiaüaii Xliur.ino 

l u/cndus de café ú venda 

Vondem-so n'u'iima1 fazendas do <n {!• 
f itas nos m unicipioa de P. Carlos o : . 
Simão cm condições muito vaniajosas. 
Para informavOe.s qiioir.ini diriiilr-so ao 
oseriptorio do Victor Notliniann, rua 
do S. Bento, 59, toh.ado, dal 11 i s i 
horas da tardo. 5—5 

Usr«la A^Crlciiiia 

Aclia-se aborta a matricula para 11 

Essoin e para o Maokou/.io, no usori-

ptorio do Kxtarnato, ú rua H. João, 11. 

I'll), onde «orá encontrado o director 

das 11 da manhã ás U da tardo. 

~ Kc.1hruu1-.1O as aulas da Kscola 11' 

lia I, « ns do Mitekoiizio 110 diu 1 I 

fevereiro {>. futuro. 

' UonAf.K M. Lank, 

4—1 Director. 

(oll*fle Inglex 

BUA AIIIIORA, N. 115 
A directoria ilo.-:e e. taiiu'uciniunio dc 

educação para o f.(ia ieiuiiiino iivi 
ai f trs. paos do .anil ia, cum o.-pociali-
dado ou do inli r or, çuo recebe com 
P"iis'0tiis:a 1 moças qiio de eioni cu.iar 
a H cola Normal, 0.1 deolu modelo, 
semi; o a sompra ae <mi>anhailas, nas 
idi o voltas, por uma pe sou d • ti da a 
conllaiiçn. Ksie ostabQluc:ni'-'iito, senilu 
iir g do s mento por . onlioras, ollore e 
Uniu a garantia do c nfoit", L0111 truta-
iiiinlo c cuidado, tão neocisanos a 1110 
ç.i' ne.'ta nd; d", podesilo cilas tanilem 
•iinlin ar a estudar p ano, desenho etc ; 
.cm lambem curto especial para asini-
nas dos oxi'IUo< do siifjlci ncia 

A aulas comaçarA•> 117 dia l.° do fo-
vereiro de !9<)1. 11—l.i 

Os sin. lav lad'res não dovem (lixar 
do I6r a Cull urn • os (:-im;on, volume do 
liiaal .100 patinas, contomlo noções go• 

raos do n^rieultiira. 
Pedidos dos ateignantoi AO Com nur 

cio th- São PaiUl A redacção doe ta fo i a 

Tilda 6 vnriavel 
Acabou-so o Imporio, vciu a Ilopu 

blica, desappareceu o rociiIo 1H, o clio 
goii o X X o vai caminbundo como tom 
caminhado om conceito, nuguieiitaiido 
diariuuicnte a procura dos especitiens 
propalados pliarmacouticos de Luiz. 
( 'nrlos, quo desde tSi-;J tem feito mi-
lhares do vidros e t< los teni :.ido cou-
sniuidos pela htuuani lado sotTredora. 

Vendo-se 11a Drogaria lla.uol o C. , 
110 casa Dobre Irmão o .Mollo, o oni 
todas as pbarmacius e drogarias do 
Brasil. y.ij 

Pastilhas de h i m Compostas 
Foi'IiiiiIa do coiilieoido «?H)i<toialÍKtn Uo molas-

firiM de ^ur^unta mtriz e ouvidos dr. 8ouzn Ca»lro 
0 {»»ejmru.lttH ptlo li il>ií cbimioo plififumaoutico 
AhüÍií Kibûiro ; nuouRelhadafli iimh iiphtaH, uiuti hali'.i 
• in ï>o«Pii, infiaíniiiavõoH dax gen^iviis, da ^ur^uali 
1 «'UqiiidõHH « tonnen H60CBH. Ao« cantortí«, f>roíes* 
. it.n o or-cloreH ostn.fi piistillms toniflouui us coi-
l t.'$ vouuti.s o o Juryn^e dundo ti abro espaoial u 

ICiicoutvum-BG 
• ovenilxy. i*>. 

rJi«rmtt"itt Popular—riitb lü 

A C U A í i J C - L E Z H 
Formula «lo i1 r. fcjou/.a Cistro, oxcalloufo ro^ountH li/ifc«, touico o apori« 

tivo. A<5ouMüliiuda úa penaoas uuomicus. aos roiival̂ s-ont,«.-» hj qual'juef ou 
feruiidado, aos tl.yspt plicos o a todos u<ju(í!ío9 cujos or^.iui.oofis :umjíiu»s< 
üufiuquficidoa.—Encoutra-ao ú Pliarmaeia 1'opiilar—rua 1/ «lo •jvombr t, '» 

1 . 

« nvtfyn^nTyrf tyj^ -> ^ 

{ . F f í f s l i í s w H i l i í i n d i j i ü i J 

f Tratamento dai arrooçíai f . 
^ cloroiirocabolludoodojp íg 

B r . P a u ? a L s ^ a ~ 

r.cdiro, com longa pi »th» '3 

u s liotpii.ios da Kiirjpa, a 
trcnibro da c.eüad i do lly- jf 
gici.o lie França, o i i Ij.jno m 
Ii.erilo (COM A CKCZ 1117 JIM 
TAiijA) dos I ospiiae-da Roai 'i>. 

U. , % Ls..« 

e Eoncmoritu Hociodado l'or ;|j 
ttigueza ile Keiiollcoiioia d j Q 
Uio de Janeiro. C lis.: du I l/J ,ij 
{m 4, à rua 15 do Novoniliro, î{ 
Sir; rti-.deu'ia: rua Vi.-Ojn- a 
lio do Iii < iíranc , ö U 

liiiiiquc Helge da Prêts Fonciers im 
Itle de .Innclro 

< 0 0 intcniiediaiic lio t« Üntico, ae-
cei o prop T'as j ara < mirostinios ii p > 
• hol nrios a loni.0 prnzo uoliro i rodioa 
urli n s na ei aileile ii. Paulo, titos no 
centro <oe mci'ciai deita cidade, o sobre-
tudo sul re predi m occupados por eusa 
eonimerciae:. 

Para iu;iis informações quoii •• ni dirl-
glr-so h ru;i do a. H'nto, û'i, a r nolo, 
dus i l as 1 horas d i Urdo. 
5—5 Vu ïoii Notiima.vs' 

rto pijhiici» dcslh euidtal c do iuóTÍor 
du £ tiiiio 

1'clro fielli.ra, ux-mestre du Serra 
.ia America mi, ora eiu loftiidaçã'-, o 
esculptor Kiíhtollo íJiiriii, outr ora es-
tiibeloeiilo na rim Aiitorii, com ofíiei 
na de esculpt ura e marcenaria, rcsítl-
vornm do comutem acoôrdo uioutar 
unia ofSeira do uucnlpturii em madei-
ra, marcenaria e carpintaria, no 

l.iii'i|o <J<» Ai«»nclu-, 5 7 - A 
em frouto d i Confeituriu Populur. 

Avisam aos soas fregueses e ;.s pes-
soa. quo precisarem de quaesquor ;ra-
balbos de esculptura, imagens, estu-
tiuis, altares ;iaia IO jus, luolfilia d. 
qiiulquer estvlo, esquadrias em f.era: 
e venezianai ' ',ttteiun aiurr-canu), eou-
strucção especial do lfodro t;cll irri 
que foi quem primeiro as introdir/.ii. 
cm B. X>uiiio. 

Avisam mais á fregnor.ia da SeiiB'.-
HIA Amkrk ANA e ás pessoas do int. 
rior do ICstailo quo estão habilita los 
n attendor u qualquer eucomnieti.iii, 
lncnos soalhos o batentes. 

hS. Paulo, Í J do janoiro de lllOl. 
1 KIIUO KKI.I.AI.a 

b—0 lt.ll I AKI.I.O ÜI0UC1 

Cambará e Angico de Assis 
O mala ntllcuz p it.ual contra a 'one, 

br lu lti iê, ratbuiTos oui omío js 

0 INKLL' I.N'/ A 
JWj*ruilo pur /.. (fVKIÜOX <t 

Deputo : UARIJKL & C, 
(uU.) 

llauio dus Luvr.iJ.irei 
uo c ui i im,1) o,- senhores r.relonis-
para e r^iuiium un iihscuildóa 

il o,ii li ir.a, uo 'Ii i i '.le lu cruiro, 
mel dia uo ediituio onde ftinccion* 
' c. , ã r a de a . liento, n. ül, 

i m-libo.a.em obro a uppro\aç&o 
cm as us artuiliiii ç o durante ' 

u do I'iii i, e para el. üurom o novo 

•Ilm ! sea . 

. l'Util,., i'J do jau .10 de 1110!. 

—T... D. W. MilciiciX 

Kciuentes de Jaiavaii 

'•nd.'iii-so na run Kpiscoiial, n. t i l ' 

Ur . Fe r re i r a tyíinteüa 
MtDICO 

opo:B'lor o pare io pe!a i n vor-
i-.u lio do Pari;;, laureado c m a 
i •!>:;.• ba dos lio: p:ta«.< daqn* la 
capita', no uuaon 'oi ailmitt.do 
p r coucurro n clinicar diiran e 
oito ai ii -i 3'1 i idos. lis suh-tituto 
da clinicn externa no //"p l r/e 
Suiut-Aiiluiti . Coii. ultorio rr> 
v : oriain n t ' r u i lõ de K0'.em* 
br". 7. — flot idoneia, r.ia Hcnto 
t- Krcita , 7. Te ep une, 7fi2. 

ao- io 

• 

o 

t 

A Cutl-va rfo» Cum;»!, do dr. Assis 
lirasil, devo ser lida por todos oi ÍA• 
;' enòuiros. Predlglixo vinho ('asaiiIIio 

(Knhi, i.niuii, (ora ctalC'0) _ , . , ,, ,, . . 
Anemia, M. tio, caii 'jço, doenças do Entre os brindes qua OCm.nw.rio tie 

ostonii i.' ', imp jtviicla e .rauuozft. Vomie- /'"«'» o 'erece aos sens ass. {lian-
te na ú rogaria uo .aruu da Be. 2-Ba- ! l n «•«•»'» » « « " « • » *» ' d o <>*• 

• .. . - A sin lirasil. ruol & ( . :i j— 

Ammvm 
A G E N C I A D O R E S 

Precisa-so do agenciadores para 
venda ile louça nacional, do uniu 
nova industria, única um Hão 
Paulo. 

Dá-so bòa cnmmissfto. Ilua do 
Commereio n. ;Ja. lu—1. . . 

HIPPODRÛMO MEGfll» 
l ' r a ç i i «lu I t ep i i b l l c u 

rcnt' j do reunião das oxeoücn'is i-
nias failliras 

I M I KTI NIMEMO ,10 IIllill l.II'B 

H O J E H Ü J 2 

c totlas as noites 
Sui'preliondentoii corridas nu car-

ros, botes o ca.ai os, icon! direito 
a piimlo s . nos dias do semana). 

B a n d a de m u s i c a 
F u o c c i o n a a t é m e i a - n o i t e 

Cad i i t 'or i ' i th i $r,ct<» 

Bó é p rmitthln a cntradi ás 
oxmas. fantilias e nos cavalheiros 
ilccontcinento trnjadou. 

B. —A oinprcíB ai reserva o 
iliici oiio vedar a eutraila é.,uclÍ03 
qoe julgar coincniento. 

n o . l i : HOJE 

Hippodroü io Morhau i to 
Pitvuitln Jltpulliia 15*11 

AOS SHS. FAZEN2EIB0S 
llecomincnila-Fe n todos os fa-

zendeiros o niagciilco livro do mt. 
Aasia Itn.íSiL 

C t L T l R A DOS CAMPOS 

Um volome do quasi "(K) pagi-
nas, contendi noçfio« peraes do 
agricultura • cspeciaos do n'guns 
cultivos actualmen'c mais iirgentos 
no Brai-il. 

cuLTuaa nos CAMPOS Ó um dos 

promios uno O C-miuirio i le Sjv 
l'aulo dintiibuo aos sou» aisi^nau-
es. 

S i t i o bara t í ss imo 

Vai eiu praça, antes do fim do 
_oircnto noz, na cidade do S. João 
do UoaVistn, um i itlo com :iõ mil 
pés de calé, :ir> alquo ros ile terra, 
b6a easade morada, 10 casas de ti-
jolios para colonos o iodas as honi-
íoitorias necoss irii'1, aos ostibelc* 
clmcntcs conçonercB, inclu"ivé mo-
veis, oriaçoes lté., olc., lado l.-»o 
por 'J9 contos de rois ! 

Ei ta fazenda custou, ha l annea. 
f»3 contos o ealá fituada a 7 kilo* 
metros da cidade de k João de lJna 
Viatao» 10 da oo'uçâ.' <!a La rõa 
tlinha Moí.-yana' c a - bdoiuctroi 
da pios] era e üousecn e villa do 
Vargiai (irando ; tem niatt s paia 
madeira e lenha, trilem desejar 
qual'|inr informação podo dirigir* 
io ao oscilvuo sr. Jo-é pinliciro do 
Ulhóa na cidade de H. .João do lloa 
%'Uta, por cujo cartorio corro a 
execução 

D E N T I S T A S ! ! ! 

E L E M l i M O S DE ANATOMIA 
r 

Phvs io iog ia d a b oe s a 

i : i t i : s i a w .\\\i:\os 

IIVÍilENE l).i IIOCf A 

Paüuipyia b Tiierapeiilica Deniaria 

prr.os 

DR. BGHiLJÍA CE TOLEDO 
Cholu do ferviç ) clinico no Hos-

pital da Kanta Casa do Misericór-
dia, director do Luborator o do 
Cliimiea Medica da Polycliniea do 
S. Paulo, adjuiicto <!o Instituto 
I'ac!i riolOüico do Betado do Hão 
Paulo, lento adjuncto na eicola da 
Pliiirnmcla. 

F. 

DF. VALERIANO 5E SOUZA 

Módico da Santa Casa do Mise-
ricórdia, lento udjinieto da Escola 
de Plianiiaclu. e\-d roctor da Rati-
ta Casa da llaliiu, o.-a ais tento da 
clinica i irurul-a da I',s.;ola dc Me-
dicina da llalila, cirurgião ucl uncto 
da Ordoc.-Tercoira do iiio. 

Vcndc-se mi casa 

( A 1 9 i : \ I R M Ã O S 
Unicoe concessionários 

I1I A D I l t K I T / l . lU- l t 

Caixa tio Correio, 71 

S . P A U L O 

Preço imito : 15»; mais õljO róis 

paia mandar polo correio. üo*'Ji 

C H A C A R A 
Aluga*so boa casa e chácara 

plautada e cultivada na rua da 
Consolação, .'149. 

Para tratar na rua Pingrcoso, 
47. î-—£í 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRE Dl ! . J L L ! 0 MARIA 

I— A Crvt e a uo (do tio picado na 
locietlaile cantttmjtoranea. 

II—.1 Criara uortlo fia orilcm mi I 
toi iftla.lt: contemporânea. 

11X—A Cru: c o sentimento tia ohe* 
dieucia nn tocieladi cisiiltunporii-
uca. 

U n i l o l l i p l o , o o i i l v i i d o a s !t 
c o n f e r e n e i a s . . . 

O prodi ictodu vcni la rever-

terá em brneticio fio Lyceu 

do bagrutlu Coração. 

A' venda neste escriptorio 

b r a n d e Pcrl i im l i t 

Veiulem se os aprestos do um 
açougue, ferros, pesos, balança, 
cepos, om perfeito estado, pedras 
mármore de grande tnmnnho. 

Pura tratar, ú rua llrcsser, IS. 
a—:i ; 

C O P E I R O 
Procisa-se de um copeiro para , 

lavar «bicaras, rna do liento, I 
•17. Cnfé. 3—:] 

B a l t i s s í s i i » e c o n f o r t á v e l 

CO 

Apr imora i l a escolha <lo so l idos inove is , 

novos», todos mode rnos 
Guarnição «lo sala nobre, guarnição completa do ilormitorio, 

guarnição completa do refeitório, poroollana llna o lindos crys-
íaes, tapeçaria opulenta u lin.la. PIAXI) norj exe.ldiir (importa-
cão I.cvj ,v Irmão) mnjcstosos reposteiros e alfaia, sanefas o 
cortinas do reuilas .Muliucs, importantes (piadros historiaoa (so-
bro aço), ditos a ideo o aqimrollas, neoignados; porta-bibelots 
com espelho. Jarrõos o vasos do S.-vros, uijuarluii, Vido—poolioa 
de vclltido, bibelots artisticos, iigiirus e diversos onfoitoi. 

Na "a de ílrb-â-lJr.-iu 

T u d o n s s í c 3 e ã B £ o é d - : a j j j r a d o g s e i o 

Eoberto Tavares 
Com ordens francas du ira. d. Curi Una Adelaide de Mattos, 

que parle pura o Rio th- Janeiro, expõe ii cimierrencla publlcu, esta 
bem montada e co)ii|ilctii residência 

H . U A D 9 Y F l R A U G A , 8 1 

H O J E E 
T s r ç a b - í T o l K - E ^ , 29 

(Vnio KO l o n i l » eiVec i i u du n o Nii l i l iai lu c m cenfio-
« l i i c i i c i u <Ii' c l i u v a ( u r r e m i n l j 

No salão lin digno ila attonçêo • 
Alóni do harmonioso o oxeollento piano Kinolsior, n iiiobilia 

ilo brocatol o seda íoitylo líoljr , magnifico espoiiio onimoldurmlo 
com velludo carmesim, com frontal i.ioui, jogoa do cohiiunas fac-
símile do mármore, ditas do bois-fer, bibelots, vido-pócUes eiu 
sotim, rubaus varies, reposteiros 0111 oropon o soda, sanefas 
idem, idem, idem, grau lo tapeta persa ilegítimo , capachos o di-
versos onfeitos etc., ot '. 

Existe 110 dormitório nobre : 
•Magnifica o rica guarnição em «uoyer eiró), com ns racom* 

incudaveis poças : 
1—(irando o bello leito para casal, com onxcrgüo ilo mol-

las ilo p.ço, colchão do ciina o almofadas do tina paiua; 
2—Espleuilido guardu-vostidos, com diversos comparti-

mentos adequados; 
:: o 1 — l luas mesinhas, com marmoro f.niz XV, gavetas o 

depositos para vasos do noite; 
5—Majestoso giiarda-cnaaeas, coni portas de ospelho <bi 

soant4>, om crystal, com gavetau e frontal: 
li—Imponente ctoilctte» com mármore duplo, coin prate-

leiras o 5 gavetas. 
Eloganto tocador a «i.» Poini>ndour , com lindo ep.polho, í! 

meios tapetes, capachos, quinquilharias o vários «bijous , porta-
toalhas, baldes etc. 

llc|>iirii->o l i o r « ( e l l i i r l o : 
Solida e bem trabalhada uiobilia de legitima eanolla paulista, 

compondo so do : 1 —bonita musa elástica de .1 taboas; l'—gran-
des e ricos guiirila-pratos: 11—>bella «credanee», com marmoro 
etc.; 4—guarda-oomida com tola ingleza o mais 'í peçss. 

Cr.vstiios—em tnçus, cálices para Xerez, Porto o Madeira; co-
pos, compoteiras, fructoiras otc,, etc. Poroollana em apparellios 
|>ara chá, para almoço e jantar, tudo do Sòvres, chi mus do ca-
fé, ditas avulsai etc. UhristoíHcs legítimos em lalhorei, íuautdi 
gticira, (Fallioteiro, ponchoiro e ontr-is artigos do ujo, 

( l i i i i r l u <le c i l i i i l o , l iem i i io l i i t i i i ' ) » . 
Na copa e cozinha, além do boa e a-soiada balorla profusão 

iln artigos do culinária o de muitos utensílios inòispcns iveis, 
existe variodado do objectos nceessiirios a pessoa do tratamento 

O a n n u n c i a n t e p a t l e • a t t a n ç ã o t i o s a m a -

d o r e s p a r a t ã o p r ó p r i a o c e s s i ã o 

h o ^ í í : 

T e r ç a - f e i r a T e r ç a - f e i r a 

L E I X_t A . O 
De r î i o i s " o * p l -ii ' l i i laN i-ai'r<i»«ji*n«.' I r i i i n o / n s , ii:> 
a c r e l i l i i d i a s i s » fnbr ic i» «lu i ' u r i s 

CHAVES LEAL 
leilociro official dos iuip -l iantes cousulud- s fian- oz, inglcz, al-

lon. o itn i'ino o hes| anhol. 
( ' m ayenciti e etteripl rio t> ma île Tieiilu, < 

UcM'danienlo niiotori. ado (.uio cxn o. sr. coionoi 
An t u i i i i ) l ' r i i o s l li< <lovnllii» 

quo o niudou paia a sua fazen a, endi.rà oui publico o fi" ne- le "in 

A ' s % h m < 5 d a f a r d « 

S i r . f r e i i t e a , o r > r e d i o , n . S ' t î - A , s i t o â 

R U A D O S O - X J E s I V E O 3£3 S 

Cm ri inissimo coupj itre. nuartos . I ra n a-uifici o l»-!io lan-
dau. D i a osplcndlilas victoria', o u n : olii-r'-a \ o oria-c'iuK*. 

T-iiiiis issIiin IX 'Uiswi i i ins «•arri ia;|-n j »'orain i' -î-
ln:s sa l i ciicoiii-iii-ii -n, on <•-r-bri* iî • o n i - i - i l i u i l . ' i i ~ 
n r i in l i i ' lo i i ' i i l l iO'» l i u ï o l , »1; l ' ar ÎH, o s;-.ài» i o n l i -
<lus a o inc l l i u . ' Ian«:* «> Veri-oiiln. ^ 

H O J E 
3 Î T i - O X - E t S C3.23J t £ ï ; 2 r c a © 

E m ffa'eBî-ie a o n . 3 3 i i , e 3 a " « i s î o s â i î y s t t i L i e 3 

F s l o a g e n t s J / j I f l i l â c s 

G i i a v e s L e a l 

n 
B . 

A ^ r 

Q u e v e n d e s o r t e s I 

ss, n f\[\ 

P O I à 3 3 0 0 0 

Extracção Extracção 

LOJA BE CALÇADOS 
Sob medida e a v a r e j o 

S«»l» li «|CPitiit-lii di» M a n o e l «lu» l l c iw , >inli(|<> n n > 
I r o «la « l i la « a s a 

PROVISORIAMENTE 

R U A L I B E R O B A D A R O \ S 6 - A 

Õ G R A K D E R E M E D I O ? 

O EHPF.CI FICO INFAL iUVr j i 

Especifico ant i-syphi l i t ico de C L A R K 
Cnra radical a definitiTamenta todaa aa fôrmas da enveueua-

manto do sangue. 
A sypkilis priaarls, seenndaria a tcrciaru & por elli eom-

pletaaianta snna.1» a exptliida do s\st.:n»a orgânico. 
Cnra para sempra a syphilia terciária, doangas do OAI. ' iAN. 

TA, «mpções antigas oa raeantas, dôras nos ossos, glsmluks eafar* 
MM, iaflamaadas oa sapparantes, eorrinento dos ouvidos, mio* 
tachada«, qnalqnar q « aaja a daraçio dessas moléstias. 

Esta graúdo reaodio cara radiaalaaanlo, u « » qaando qual-
qnor «atro tratamento tanba falhado. 

Ha so» ««Bpoaiç&o não entra nenhum Taneno MINF.r.AIj, aaa 
I l H s t i t i a w l « »akatoaciaa ragalaes n.oocent««. (J seu aso nao 
obriga o doeata • diata aaobania, na« a qaalqaar alteraçio soa 

ü K f i M é u a m m 
drogarias o pharmaciaa principoa» 

• OM qoalqner parta 
Pirijan-oo á 

\ « I I liiiPiiw oi-rta 

A s e n o l a o e s c r i p t o r i o 

á r u a C a i x a d ' A g u a , n s . 1 0 e 1\?, 

" 1 5 : 0 0 0 $ Ü 

C o i i l i i i i i a e s o «la v< m i a «l<* s o r t e s «|i-ninl< s n n 

f e l i c a)|<'iiciii 

S i f Mil: 
rhamo a attcrçS i do poblieo para esta in< aoça\el c feBz aa-en- 1 

cia da loterias que não c..-sa do dar premio^ ao.- teus íregucxea, 
deu beja mais 

I r . : 0 0 o * n « o 
e toda a dezena, »inolle nua teve a falicidada de p ocurar cata 
agencia 

Ao Gato Preto 
L a r m d o ^ T h e ^ o r o , 9 

( ?u i i t a - l e i r a , ' 1 d e i ? n ô i r o * e 1901 

C s p e t í i t í o s d u i n i e r i o p t l c v e m s e n d i -

r i g i n i o a á T h e s s u r a r i a i a J c a q u i a i - J i n à c i « 

r o e P r a d o , o u m 

D0L1VAES M M & C. 
B u a B l r e i t a , I o 

s u o P a n l o 

H c c e K z m - i c a g e n l e s n o i n l a n i o s 1 rio E s -

t a d o e o f f e r e c e s é v a n t a j o s a ç o m m i t s ã o . 
i\\ IMO—l . i i i 7 «lo )'«• i-rei. u |iro.«i inu, c s t r a e ç í o 

ri» -íl . ' ," <|i-iiiiJv l o t e r i a i lc S . 1 ' uu lo , p r e m i o n i . i i u r 
4 U i-on los |iur l l j O O O . 

L E I T E E ^ l M i 
Mariar.na T"vas Il02encle, com ^ r m i l i cst ibulo de vaeoa« 

de lo.te a Alameda O l í » P j dizes p r tu ipa que, para com 
modidade doa seus li-egue-ses e do publico em t e ul, tem, no 
a*'?CDraal do Café São Pau o. á rua Duquo <1̂  Cairias, n. ^ i, 
esquina da dos Onnyanazes. loite froaen. em abandanj ia e do 
qualidade superior. 

Pede para Iba continuarem n dispensar o favor das sua» 
enc&mme]Hla3, que serão satisfeitas com todo o asseio esmero 
e oaprioho. 

Antecipadsmínte a todos ai;ri!dece 
8. Paulo, 87 do janeiro rte 1901. 10—2. 

E s p l e n d i d o e fccllo 

f ! ^ 

u A 
m i ü 
y i ' f a * • 

D E 

I . i i i i l ' -H i ' i i o^ m o v e i s «le e l . î i i e :i p l i a n h i ^ i a , 
u<!<|uiri«ln -. n i t!iir-|t:i, v: l i tso>. « ai-líxli.s-»« " M a -
i o . «i ui i| ii.i(-os i i l e n - i ' i a s «1«; nsi» f i u i i ' i i r . 

D E S O L E ! 

í c r ç i i - i V r i i . d c j a n r i r o de 1901 
AO MF.IO [>l.\ 

N . B S , A " B U A D C S G T T B M Í Í E S , N . 3 3 

G h w e s - L e a l 
L< üiioii o of/iriul ilon imptithiiílcs cou ••nbtúus franen, itvjhr, 

alluhifio. ilalvinoe ! <•.•/.• ?i ol 
'(OM A'ir.vci.v n KscitipTiin o Á era i>F. s. bento, -'i."» 

Honra1*» ron .-. conllanva dei stincti iliim família o . ' i inn i a, 
qui- .-'• l u i . t - - f ..ni. , t>) psi i a Kop.iliiiea Arjontmi, .oaitoia 
em pu) lieu I 1 i io, tudo o e jo • a it ; o na sua ciilortai iu.tin.a 
l-o. iileiicla 

l u l > i.iaijtiiii i-ii c jM-ri'i-ilo j i n r a s e r ve n l i i l u 
n o i i .oI Ik.c la n e e . 
FiS i!A •m»"0-'* *orá publleod'i uni catai- 'O : o «lî-tad - do tudo 
i'S» ÏÏ3i-~"iiii-: de.o.cr venililo m.-.'e e.|ilondido o Un'.'o 1 ei ,.o 

I ' E f . 0 A i .KNTM 

^ Il &é & m qL 1 \ L 
Aïuîr:i- o » ítr- mn^nin-o picdio, p r niodioo alu^uol. Inf« rr a-

V(*'cs «om o annuueiarüo. 

C A P S U L A S 
de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 

Capsula?, inolteraveis, ilo tamanho de uma ervilha, 
nii» m eiini'i us pilulus. e s« eug'.lcm mais l'iciliiiente 
que .n ni,r. ias. --îu soberanas contra CDnstijHVÖns. grippe, 
iii/lifiizn, " -j- ' i ln - ut e contra insiiltus l'ebi'is que se nuini-
festrmi uo c-itne-.o île todas as mol jtius. ElUtH/iirca», >ierrai' 
y "H, /'t'hri's iiilrrntitleiitri e pnlnst re.-r, Insmitào, /'alla </e 
r.nerqiit, rlfiirnaliuiiH, gula. du* rinn são ti'ibutari'is 

deste heroico riiedicaïuciito. 

UMA CAPSULA é niais activa que um grnrule copo de quina. 

Exija-se o no ne PELLETIER scflre cada Capsula 

D e p o s i t o o i n . tocls-s rua P h a r r n r . c i a n É fa j ^ 

P o J i r e s t a d o S a i i f f i i e 

P E O S P H A T O DE F E . 
f ie L E R A S , D o i ; í o r eir. S c i e n c i a c . 

Appmvodo î,! ' 1 Jurt? 'I" Hyi_" do lïio-dr-JanKlrc. 

Anomia , n- coros j»sîl«4»s, i« «1<>i - <r<->ti'ni:i2o. ;i 

m i ns ln ia ' .ùo tliflicii, as Iii-r—t luiii i ' ;i>. ein iio-i-i" r:i|ii-

»luinoiito «'uni o f.-rro soliivi'J >• cuit, os i.ljie-tilnitu.s, 

IJtlC » ' ill'll.io Pl.'tinilJllS tel l'illtxplll'lll 'If I'll 111 lie I'11.-', 

mi l i to tci 'omil i t 'Hilad" talltln-lW a- 'a «*ili-."M I'.' Iliiîa'-', 

deliciulas. -- »n uppol i to , a- iia;uili:'-- .ju.- «i<-on-

volvt-iii ijiliii i l tnrnte. 

D . T / O s i ' o o m t o l a s r.» Ph r . , r i r a o i a 3 

*•> j Mi'. 

H a r i u n a T i m I t i n l i 
f . i t r o $7 «H» 
G a r r a l a . . . , , • . . $ 5 0 1 1 
l | 3 U l f « $.111« 

i8— 1 - 1 » J 

Compra-se qualquer quantidade 
C M P U R I CVnn i f fU-STVfMf fT 

R a a Piraliniiiga, n. 1 7 
10—« 

E i s f F X i H C O Ä Ü R S S M i f A B Y E ? 

O g r a n d e r e m e â i o i i i g ' l e z 

C U R A I K T P A L L I V S t . 
a , i| i i » u t t a n:tn Od« todo. o t i is 

S e b i l i d a d e n e i - v o s a , f m n o f c e a o l » 

s j j e r w a t o r r h é a , p e r u a s s f > n i i a a 9 3 u ^ « 

c t o r r a a o u d i u r n a s , i n c h a ? â 3 d o s t e s t i s 

c u i o s , p r o â t a r a ç à o n e r v o s a , m o l e s t i a 3 « l o « 

r J » s • d a b e x i g a , e m i s s õ o s v a l a a t a r i ^ s 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a e s . 

à c ; cc i|>« ( ' £ co fM a c u r a p o i i t i r » o a t t i n > ' •-»»»• 

l i , i t t e t o s í n « r d * TcIbM, «U for*» n » i W i l » ! » >» 

t i c t n I f e B i t c w , m i t * » « o * » ° • y r t n u a w v a i i , a * * « » 

• o a M I M i M B H n a M I t n i i p O T t a i t l . 

" " c d t t t » p « f » , t m m . a g n m — o u t t e ^ o , » i a u n a u 

• I i n i i t i o M w a i B » p a l I w w m w 

U ) t k < t m m i n m < l w , r i i i f t M < > « « M f , M 

^ ' t i u t e ^ ^ ^ f c y j ^ t o «M« " » I « 

• » e i s 

0irec(ft*< H A R V E Y à C o 
M 7 MAUT, m « C f t U X 
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>mumm m u • rthi-miniw* b u 

.f'f-

RESTAURADOR DO V \f • ' I 

DESCOBERTI DE 
• m ë l H o r p r a p a r a ç l a p a p a a h y g i e n e d a c a b e ç a , a a a l y a a f l a a a 

Ú n i c o e v e r d a d e i r o e s p e c i f i c o e f f i c a s c o m g r a n d e e u — 

A P I 1 A E L N C A C I O T A 
r a t a r i a C h i m i e a d e C a t a d a a a p p r a w a d a 
c e n t r a a a P A R A S I T A S , C A S P A E Q U E D A 

P R E Ç O 5 ^ 0 0 0 

6r. Kuphacl Scaciota 

b. pai:t.o 
T"-mo grato attestar que o vosso |>ro-

parado Restaurador do Cabello 6 um mu-
ruvilhoso medicamento, |iois exercu um 
poder incontentavel contra a qnéda do 
cabello, parasita o caspa ; ao assim at-
testo, ò justamente porque, fazendo 
uso sóuiento do dons vidros, fiquei 
completamento curado das caspas qno 
me derivavam os cal)cílios. 

—E, porsereBta a pura expressüoile 
orna verdade incontestável, folgo muito 
cm nnctorisar-lhe a fazer o uso quo 
mais Ília convenha, para quo tique Ijem 
patente aos consumidores do vosso pre-
parado o seu prodigioso efloito. 

8. Paulo, 6 de jullio de IbOí). 
Vosso lmmildo crendo, 

Nki.bon Carneiro ua Silva Braoa 
(liruia reconhecida polo G.° tabel-

lião). 

O conceituado negociante desta pra-
ça sr. Joíio Ginnnucca, socio compo-
nente da lirma João Gianmica A O., 
estabelecida á rua Vinte Cinco dc Mar. 
ço, 49, aesim attesta : 

«Attesto que leulio feilr me do Rea 
/aviador dc CaMlo, preparado por l i . 
hcaciota, o qual reputo um tónico de 
valor inestimável pelo rcMiltnõo qno 
tenlio obetido com o ecu uso, impedin-
dome a quéda e fortificando o calicllo 
e de preferencia iccouuneiidovel a ou. 
tro qualquer ecniclhcntc pela sua tffi-
eacia. 

Tóde o mesmo senhor foz cr deste o 
ueo que lhe convier. 

S. 1'nulo, 19 de maio de 18!)!). 
João Gi»nnuc<a.» 

'Firma reconhecida polo 1.° tubeW 
liüo Antonio U. de Medeiros . 

O conceituado negociante desta pra* 
Ca, sr. Carlos do Andrade, socio com-
ponente da íiriua Silva & Andrade 
(largo da Sé, 1) assim attesta: 

'Attesta que, com o Restaurador do 
cabello, do sr. Kapliael Hoaeiotíi, ap* 
plicado por mim sobre uma parasita 
quo se mo localizara na barba, dos* 
truindo-a conjunctaiuento com uma 
parte da eitremidado do bigodo, obo-
tive em poucos dias o reunscimonto do 
cabello e a completa extirparão da 
moléstia. 

Por ser a expressão da verdade,passo 
e firmo o presente attesturio. 

E. Paulo, 0 de maio de 1899. 
Caiii.os Anduaor.» 

(Firma reconhecida polo tabellião 

O conccitundo cidadão Carlos Gon . 
znga Junior, escrivão da 1." delegacia 
de policia, assim declara: 

• Illmo. sr. Haphaol Seaciota. 
Communiio-vos que fiquei comple-

tamente curado da caspa, uaando o 
vosso restaurador. 

& Paulo, 18 do maio do 169». 
Caki.os Uosízaga Junior» 

ÍFirma reconhecida pelo primeiro 

tabellião, Antonio l i . Medeiros). 

O conceituado cidadão Abdias Mara-
cajá, escrivão da 2.n delegacia auxiliar, 
assim declara : 

«Ulmo. sr. Itaphacl Seaciota, 
Declaro quo tlqnei completamente 

rostaliolecido da caspa, usando o lies. 
taurador preparado por v. o. 

ti. 1'iiulo, IH do maio de 1S99. 

Audias Mahaca.iX» 
(Firma reconhecida pelo primeiro 

tabellião Autouio H. do Medeiros). 

Jfnls aureca o; ! ! ! 
O conceituado commorciante desta 

praça sr. João Eduardo de Freitas, 
socio componente da firma Freitas, 
Gcntilini & C., rua Vinte o Cinco de 
Março, 55, assim attesta : 

• Attesta que, tendo feito uso do pre-
parado de 11. Seaciota, denominado 
Restaurador do cabclfr, obtivo em pou-
co tempo a cura radical da caspa: ob-
servando ainda mais qne esto podero-
so preparado conserva a côr • o bri» 
lho natural du cabello, impediudo a 
sua qnéda. 

S. 1'aulo, 10 do maio de 1899. 

JoÃo 1ÎDLAIID0 UE Frutas» 
(Firma reconhecida polo tabellião 

Antonio Hyppolito de Medeiros). 

O conceituado cidadão Nicolán 
Giannncca, irmão do ar. João Giau-
nucca, rua Vinto o Cinco de Março, 
19, nesta capital, assim attesta: 

«Attesto quo com o uso do tonico 
Restaurador <!o cakelln, preparado de 1J. 
Seaciota, vi em pouco tempo restau-
rado o moti cabello, quo cahia abun-
dantemente. 

E' um proparado efficaz, pelo qno 
faço esto, t> rrcommondo o a todos que 
tenham u calvieio em perspectiva. 

Pôde o sr. K. Seaciota fazer dosto 
o uso quo lho convier. 

8. Paulo, t» do niiio da 1893. 
Niooi.Áu Giansucca» 

(Fi rma reconhecida pelo primeiro 

tabellião Autouio U. de Medeiros], 

dosta praça e socio componente da ürma 

Antonio Hyppolito de Medeiros). 

O flltno. • exmo. sr. eommendador Domingos Iionreiro da Cruz, abastado capitalista 

f l a t o de Almeida & C., importante casa de commissões em Santos, assim attesta : 
Ulmo. sr. Haphael Seaciota.—B. Paulo.—Tendo applicado o sou .Restaurador do Cabellos, no curativo do uniu paraiita qno se 

me localisou na cabeça, fiquei completamento bom com ouso iiponas do tres vidros do sun magnilioo preparado. l'.>do v. s. íu/.er desta o 
aso quo lho convier.—S. Paulo. >; de março de 1899.—De v. s. ntt. t u , obr. 

Firma reconhecida pelo 6o
 tabellião. Doiiinciob Loi reiro da Cruz 

O conceituado cidadão Nioolita Pro-
copio assim attesta : 

«Attesto que tenlio applicado o R:s-
lavrador do cabello, de Raphael Soado. 
ta, aia uma paraaita que se me loea-
lisara na barba, destrniudo-a oompla-
tamoute, e com a applieação da dona 
vidros deste maravilhoso cspacitioo, 
obtive completa extirpação da molés-
tia • renascimento do cabello; e, por 
aer a expressão da vordade, passo o 
presente attestado, para quo seja co. 
nhecida e proclamada a officacia do 
seu prejiarado, que o notifico maravi-
lhoso. 

Podo v. b. fazer dosto o liso quelha 
convier. 

S. Paulo, 9 da maio da 1899. 

Nic oi.ii) Pnocorio 

Rua Paredão, <12.» 

(Firma reaonhocida polo tabellião-
Antonio H. do Medoiros). 

Ulmo. sr. R. Seaciota. 
S. 1'aulo, 20 de dezombro do 1899. 
Attesto que, tendo applicado o seu 

«restaurador do cabello» no curativo 
do uma pnrazita quo so me localisara 
na cabeça, fiquei perfoitameiit« bom 
com o uso, aponaa, do doua vidros; 
bem assim livre da caspa, moléstia da 
quo soffri muitos annos. E, por aer a 
expressão da verdado, passo »presen-
te para quo soja conhecido da todos 
os que aofíreni. 

aen am.° agradecido 

Francisco Vieira da Silva 
Reconheça a firma aupra. 
S. Paulo, 12 do setembro do 1900. 
Em testemuulio da verdade. 

VlCTORINO GONVAI.VKS CAB M I L O 
ti." tabellião. 

Attesto que, com um vidro npenas 
do «Restaurador do Cubello», propa-
lado do sr. Raphaol Scaciota, applica-
do sobra uma parazita que so me lo-
calisara na cabeça, obtive o renasci-
mento do cabello e a coniplota extir-
pação da moléstia. 

K. Paulo, 13—')—MO. 
Ai.varo Fbriikira de Omveiba 

Telegraplio Nacional 
líeconbeço a lirnui supra. 
B. 1'aulo, 13 de setembro do 1900. 
hm testemunho da verdado, 

VllTORIXO GoXr.U.VfiS CARMIL3 
0.° tabellião. 

Attesto qne, tendo applicado o res-
taurador do cabello do sr. Haphaol 
Bcooiota em uma parasita qno so lo-

calisou em nma parta do mau bigode^ 
fiquei radioalmonto curado.' 

Por aer verdade, paaao e firmo o 
preaonte. 

S. Paalo, 0 de eetembro de 1900. 

F i n sxuoo Campos 
Bua F.sparança, 18, 
Reconheço a firma anpra. 
S. Paulo, 12 de setembro de 1901. 

Em testemunho da vardado, 

Victorino Gonçalves Carmilo 

O.» tabellião 

O conceituado advogado do r.osso fòro 
cr. dr. Cantídio Hretai a«siiu uftesta : 

Illmo. sr. Raphael Scaciota. 
Pessoa de minha familia tevo ooca-

sião de asar o seu excellente ]>repara-
do para a bygiono da cabeça—o <Res> 
taurador do Cabello». 

Posso garantir-lhe o assegurar-lhe, 
em bem da verdade, quo esse prepa* 
rado, alrfm do agradabilíssimo aroma 
que possuo, é eftlcusissimo na extino-
ção da caspa e qnéda do cabello. 

lato attesto o affirmo sem reeeiode 
contestação. Com o uso do doas ou 
tres vidros do mesmo, attinge-ae o al-
mejado fim. 

Póda v. a. fazer deste o uso quo lhe 
convier. 

S. Paulo, 3 de janeiro de 1900. 

Cantídio Iírktas 
Rcconhoço a firma anpm. 

B. Paulo, 12 de setembro de 190» 

Em testemunho da verdade, 

Victorino Goncalves Carmilo 

0." tabellião 

Publica fiSrma do nma earta.—Illmo. 
exmo. sr. Raphael Scaciota, preclaro 
e emiuente inventor do incomparável 
•Restaurador do Cabello».—Saúde. E' 
cheio da mais viva e indizível gratidão 
o contentamento qne venho boje pa-
tcntoar.vos o meu profundo e impe-
Tecivol reconhocimento pela brilhante 
io rápida cura quo obtive com o vosso 
inimitável preparado na extineção das 
maléficas caapas, que tanto aflligem a 
humanidade. O vosso preparado, já 
pelas suas propriedades altamente to. 
niliccnto do bulbo piloso, já pelas 
propriodados autiseptioas, que oppõem 
uma barreira invencível aos parasitas, 
fruncaraonto so reoommenda ás pessoas 
que quoiram debellar o terrível mal. 

Intelligentemante soubestes alliar os 
uns vão fortificara la-

l a J a a t a d a H y g i e n e d a S A * P a a l o . 
O A B E L L S . 

var o hiimm da raízes piloaaa (pois) 
podemos, aem modo de errar, oompa-
rar oa eabelloa a verdadeiras plantaa 
e ontros vâo im munisal-as dos ataqnes 
microbianos* oxtingaindo ao mesmo 
tempo aa bccteriaa, que deade Pasteur 
para cá tenta e tanta preponderância 
tini em todos oe morbos. 

Esta já vai por demasiado longa, mns 
creio ter interpretado snffleientomente 
as virtudee do vosso licetaurador d» 
cabrito. Auetorisnndo-vos a faiar desta 
o uso qne vos aprouver, reitero-voa 
a minha admiração o o man agradeci-
monto — Oiympio Josó llrocliado. Xis-
tahy, o de julho de 190J.—Eatado da 
Bahia. 

A earta achava-se capeada com o 
respectivo euvoinoro o oom o seguinto 
endereço : —I>lm. ar. Raphael Hcaoio-
ta, muito digno inventor do Bntaura-
dor do8 Cabcllos.—Rua do Palacio, 2 0, 
S. Paulo. 

Estavam de nm lado do envolnoro 
o carimbo do Correio da Babia, com 
os seguintes dizeres : Adm. C. da Ba-
hia, U de jtilho do 1900 (4. S.) e do 
outro o carimbo do Correio do S. Pau-
lo. Estava mais, a tinta azul, no mes* 
mo ouvolucro, o numero clfiti» e um 
sollo azul oom os dizeros : Correio 300, 
digo Correio Taxa 1100. Devida. E. U. 
do Brasil. Era o quo ao continha em 
dita carta o respectivo envolaero, de 
que ou aqui bom e fielmente fia e l-
traliir a presunto pablica fórms, a qual 
vni em tudo conforme o seu proprio 
original o a ello me reporto, nesta ci-
dadã de 8. Paulo, nos dez diaa do moz 
de aetembro do anno de mil e nove-
centos.— Eu, Victoria*' Gonçalva Carmi-
lo, tabellião, que a subscrevi, eonferi e 
assigno am publieo e raso.—S. Paulo, 
10 de Hetembro de 1900.— Em teste-
mnnho (V. G.) da verdade, Victorino 
tíouçnlvcB Carmilo, ti.» tabellião. 

O Restaurador do Cabello, fazendo 
prodígio nn Bahia—Illmo. ar. Raphael 
Scaciota—S. 1'anlo. 

E' com immenso prazer qne tenho 
a honra do communiear.voa qne, eof-
freuilo horrivelmente de eaapaa du-
rante muitos annos fiquei completa-
mente curado dessa terrível moléstia, 
fazendo uso de ~ vidros do soa exu-
berante preparado, denominado «fies-
taurador do Cabello»; poderão fazer 
deeta o uso qno lho convier.—Bahia, 
10 do junho de 1U0U. 

Ovídio Piri s de CaM1'Os, académico 
de Medicina. 
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medicamentos : 

O conceituado o brioso officiai da brigada policial desta capital, capitão Renedicto Joviano, assim attesta : 
Illmo. sr. l!aph»el Seaciota.—A bem do vordade declaro-lhe qne tenho feito uso do aeu preparado »Restaurador do Cabello», • 

oom os melhores resultados para a cura dn caspa; pois que soflria horrivolmonto ilossa moléstia, e mo acho curado com o sou maravi-
lhoso preparado. S. Paulo, 8 de março de 1900 

Do v. s. cr. obr. üi nkdicto Joviano, 
Firma reconhecida pelo G° tabellião. capitão da Brigada Policial 
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O « R e s t a u r a d o r d o C a b e l l o » , d e l i . S e a c i o t a , a l é m d e ser 11111 p o d e r o s o a g e n t e m e d i c a m e n t o s o , c o m o p r o v a r a o s a t t e s l a d o s aciniii, t e m a p r o p r i e d a d e d e d a r b r i l h o e u m v i g o r e x t r a o r d i n á r i o ao c a b e l l o , e r o m a t i s a n d o - o d e u m p e r f u m o 
' lu tr i ime. 

D E P O S I T O : R I T A D O P A L A C I O — N . 2 - C 
A» VENDA EM TODAS AS BOAS DROGARIAS E CHSÄS DE PERFUMARIAS 

C A I X A P O S T A L — 1 6 6 — S A O P A U L O * 

L I ^ O D A Ç Ã O 

para mudança da systema da nagaeia 
V S I D A S Q U A S I P E L O C U S T O 

A d i n l i e i r o 

Tendo em vista a mudança do systema de negocio, resolvi 
vender todos os artigos que compõem o meu 
g r a n d e s lool» d c i i i o l l i a i l us t i nos q u i t a i pe l o c u s t o . 

Convido, pois, o publico a vir certificar-se da realidade. Ai 
qualidades das mercadorias vendidas em minha casa são garan-
tidas. 

Q u a i n i p e l o c u s t o 

A D I N H E I R O 

1 0 - D — R u a D i r e i t a — 1 0 - D 
fi.2 ÎIOYXÉN B. DTC QUEIROZ 

JORNAL DO BfS&SIL 
R E V I S T A D A SEMANA 

O ninjor Carlos Uonzaiía, icpresontante comxcrcial (l .t PUléa, 
ecccitou também a ropro.-ientavtUi d j Jornal do Hrnsil o lieiistu da 
Semana, rendo encontrado no oicript .rioil'^l 1'latia, ii rua 15 do 
Novembro, n. Til. Zcceita: Ai-si^natura^, unnun'ios para ([iialiiuer 
das edições o para a Iteiista, iinnuncics cm photogravures e ou-
tros tystema:-. 

Encarrega so da impressão dc oiira.-, do de a mais simples ate a 
niais luxuoso. 

0a «ssi^nantee rio aimo, a'.cra dos pr' nii'is, têm dirciti a roeo-
ber Kratuitauicntu a Rni»la da íinaaiia, sóiuonto com it despesa do 
BELLO. 

E' aesociailo na mexnm tepresontaçüo • sr. Antonio Feriiando; 
(Campo?. 

J o r n a l d o B r a s i l 

FABBIIU 

D! MOSAICOS E LADRILHOS 

J O S E ' « A S S E T T O 

I t i i u d n G l o r i a , 112 

Grande deposito di varl diseimi 
c colori, a prezzo voramento 1-idot-
to. Itccebe eiicommendas para o 
interior. 15—t) 

Hotel da Estação 
T A U B A H 0 

i Ii^to novo hotel aclia»ao montiulo 
nu casa mais próxima á osiaçio. 

1 Bons cuiniaodoò j-ara tuiuiüaj e 
viajantes, 

luzinha iji'abi ciia. 

AVISOS M A R Í T I M O S 

Proprie'arios 
O l i v i- i i » >v «:. 

I :n)—I-.* 

Ciompaj i i i io d e s 

MESSAGERIES MARITIMES 

O VAPOR 

Cordouan 
Ksperado õa Europa, em Boatos, 

no di:i du fevereiro, : a' Irá, depuis 
(la inill'-pciisavol demora, para 

M o n t e v i d e o e 

IIikmii n- \ires 
I'roço das pnssagciiB do 3.» clas-

i;o fie, ouio. 

Acreitamlo passageiros para Bar-
celona, com transbordo uni .Marse-
lha. 

Para carga , passageiros o mais 
informações, trata so d rcctaiuento 
com 

O r e y , A a t u c a s & f . 

em Santo.—E .a 15 dc Novcaibro' 
ciõ—1.» lindar. Em K. 1'aulo — Ki.a 
do 1'omn orcio, ti. 15. 

MALA R E A L I N G L E Z A 
RAHIOAS PARA A ICUBOPA 

CLYDE (do Santos), 19 do fevereiro 
THAMES (do ÍÜO', I do março 
DANUfíE (do Fani os), 1» do março 

O p a q u e t o I n g l o i 

Kí poredo do Iiiu da Trata no dia 9 do fovcrclro, no liio, 
partirá para 

B a h i a , P c p n a m b u e o , L i s b f i a , V i g o , 
C h e r b o u r g a S o u t h a m p t o n 

rarsflfons directas para i!»mbur?o, Braman, Antuerpii, ItV.íir« 
Osni e entras c.dadoj «ontiaentsii iconCormiiei-itrt'oraitit) at 
ti»>Mo rmittida« uos niawmaa termo» que a i t i Hait^iuytl i i . 

liato paiiacto nfto reecho pa-Fai;oiros para Bahia o Pernambuco. 
Af lo i ie ia d n Ma i n I ten l Iiit|lc/.u oiii S l ' n u l o t 

R u a (In S . B e n t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i n do carrsí 1, K 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

< | u l i i f a - $ ^ i ! * a , « 1 ! d e J a n e i r o 

GRANÍJE 

Festa •«» Caridade 
ICni l ienelici«» i l o /ImvIo «los 

J E ^ J P Í P W T O ^ 
d n Sunt !« t 'ns. i «I«- M i « e i i c i r i l i i i , »««/I» a d i r o e ^ ã o c 
re ;|cnc 'a «lo n i » c » l r n b r a s i l e i r a 

Ï H E A T E O P C I Y T H E A M A 

fvmú 
í í « n i i i i ! . " ! ! f a l 

Conocr l «» s;,mpli<>ni< o «.-m «|i«<» tt iniai i i p a r l e m u i t o s 
d i s t i u c l o * p r o f e s s o r e s 

P R O G Ã A ^ M A 

I pa Htr. 
BCFIt JíF.RT — Jtfisamnnile. ou\ert,;rc 
BEETHOVEN Sfffphfntia em si ben;o! 

AJa^iO. aHffrro vivítee, adagio, a ' legi* vivace, un poo 
meiio allegro, a !e?r'> ma non troi po 

11 PARTE 
FliAN<;iBCO l:RAf.A - J»iyra, treliidio 
MOZART — Lai fjh'ttr, para elarineta com aeompanl ar.unto 

<c orchestra 
FKANCiSCO BRAGA — CaKclrmar, poema . jmpboni<:o 
FRANCISCO BBAGA — tymphonico 
WEBER — E'irynti'.t, ouvartuie 
No iardim do t!i^afro focará uma exoplIenM handa tie ma-i< a. 

"Õr- bllheíe'! acham-m í veada, por eppee.al lavor, aa «Livraria 
CiviiisacSo», junto ao «Estado de S Fsnlo». 

Fiado o eepeefaea'o, b a r e r i bonda para toda° ts linhas, tanto 
'a Vi.çüo c*mo Rcetricos. 

A M A N H Ã 
Q c s r t a í o i r a , 3 0 d e f a c e i r o 

G R A N D E F E S T I V A L B E N E F I C E N T E 
c u j o p r o f i t i e r e é d e s t i l a d o a o s n s s s a t i n -

> e Ü 2 C G i r m ã o s v i c i i m a s c i a 

s e c c a r ó C e a r á 

Oryiiiiisuilo )»„• .hiõo (-ornes dc A,mijo, Jvm O'omi* Junior, 
Arlimh Lml c <'oní/rr^o Ln o-Ura. ih it o 

P T S Q G R A S V i M A 
1« rARF. 

Furte «;m<ihoni«a MarstííoGomks dk A m r . r o — s . v m p l i o n i a . 
) Fk.vxmsco Brasa—poema 1'ai/sày.. 

2-' CA ItTK 
João ('•ov.ea .1lt <ion — flacofa, pela orrhestia 

lie pro. o: a in d l com-dia «m 1 acto, de Arlindo L a l e S. Bor 
lia {extraitria do um nt • de Arthnr AzevadcJ : 

A B û s i E l i s e r d c m e u t i o 
po!»* • Os nr Sinv-n. d. Poiisbeüa Teisaira, Joaquim líandeira, 
d. ClitiídeRíoí ' , Mario do t 'aitro e Dor.iingoa Figueiredx 

f." pahif: 
Representação da com a iia em 1 acto, de Arlindo Leal : 

B I B 0 1 \ I € 0 í m A M O R ! . . . 
CM S >1 C A S « ! I i i : P E S T K ) 

pe c- «'.-. Teixeira I f ir fo, d. Ai na «. havei, d. Floiwlieila Tc-is<-ira, 
Mario P t r o Luiz Tino e Mario l'aslr . 

PABtK 
(^nadro alle? li o ao Ce,'ri, por Arindo Leal e João Gomes 

J snkr : 

FE', ESPERANÇA E CARIDADE 
O dktíncto poeta Er. Cunha Vendes falará cm nome èe Centro 

Cearense, em um dos intervalle-. 
O rasto <«o fciliâtes a- ha-te á veada na Casa Levy * I n i c s ! 

n a m b u r g S ü t e r i k a n i s c l i í D a m j « l l i ï ï û f i i 

s e M a f l 

G e -

S t n í ( t Maaael entre f.ontoi t i lAHiir ;», i i g t i i t U i n ' a I i i 
cu Jai.eir®, Dabi» a U i i l m 

O |iHf|<iclc a l l c i i iAu 

f j • 

L i v e r p o o l B r a s i l a n i l R i r e r P l a t o S t s a i s r s 
U H H A L A M P O R T It ÎÎOÙt 

t «1 vit« à» passaffeiroa para Nova-York: 

W O R D S W O R T H 
H E V E L I U 8 

O PAQUET! 

C O L E R I O Q C 

F F O N 
Kalilrú, no dia 'J do fevereiro, para 

N E W - Y O R K 
r>(tebe pMiageiros d . 1* o ü* classai pata o port) scltua o ,ur% 

Ettcpaqa.to proporciona aos passagoiros t i l i o eautorfa nen-Hi* 
•lc etem a bordo mediuo e criado; viagoin mala raplia >{«« «la (u(la* 
ttrika tem os iuconvenlunteada baldesjio. 

fitço di (iassaasn iin 3' classi, dl Bi) dl iuiiri parj I j í j 
York, 545- (doliarj, mil satiiiciai) 

fsra patíageui • mai* in-uriuio <0.-1, i r u v i i , rjj * o 111 o« 
•tentes 

N O R T O N M E C + A W & O . L t L 
fiua 1" úaUai-«o, e eiu bautos, vou 

r « S . Baiii|»s'iiro & 0 . L i i « , j j i 15 d) « i i m ' i [ i , i . 51 

m o r t m i m i i i i L i \ n 
Bociirrt Hiij.viT« 

F L O R I O « R U B A T T I M O 

o rAcjut.ri. 

Capt II, Bcbiitterow 

ealiirft, no dia 31 doiorreiitc, para 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , R o t t e r d a m o 
H a m b u r g o 

O p a < | u c l c a l i e m A o 

PETROPOLIS 
Capt. 3. E. Fcldniaun 

a li irá, no dia ti do fcvercim, para 

R i o « B a h i a , L i a b 4 a f C h À » b o a * g a N a m b H p m 
*r»fo «asfMMCM» *> » alMM p a n t u i m 
T M e . etpaqM«« to CMipaaMa ato tonwtriMjto m ^ i M t , ( . 

ItKloadoa a l u aieetriM, powaii i i . . i p i v a l vmimiiiIvjui uh» 
m m b H i tola . » » to» 

A Cvaifaahla vMda psasagtmi iinetaasaaia par* Pari), 
Cberkargo, seaéa m m w w 1* «law« lka. M. Iáu . 

B , J o i m s t o n * C o m p , 
BUA B O c o n u & c i o . M - M e i M . 

Saliirá do Siintos em 7 do fo-
vcreiro, directamente para 

ßi« dl Janeiro, GIROU I Hapjljj 
Aeceiiando passageiro, para Mar 

seilin o líarieiiona, ejm trasborda 
em Génova. 

Est. po'inete fOiSao nspendldu 
accomniudaçüeA para pvsageir.u 
de 1.», 2.« e a.» efaus*. 

T i l l « rapidistima 
Para paasa«ena • mala lafor-

mações, t r a t a - e . m b oa agents. 
• m a P a o l o 

J o ã o B r i e o i a t C o m p . 

n m m i geueriu itiliíw 
«ocietá r.iu .irr. 

F l o r i o * E i b a t t i a o 

O j.a jiiete 

Mani l la 
Imperado cm Santos ató o dia 

l.i do lc , .reiro, taliirá, dep. ia 
iiidiupor.savcl dam r.i, para 

I t i o «1« •Tanc i rn 
U r n o v a o 

\npo l o s 

neceitando pasaajrcir.s para Mar-
ia lia e Barcelona, com transbordo 
em Qanova 

Est. paqo.t . posta, esplendi-
das secomaiodaçOei para passa-
gerfw d . 1», aa a a» class..'. 

V i a g e a r a p l i l i w s l m a 

Fara passagens a maia informa« 
(lea, rraU-se com 1 

Eni S . Paulo 

m m m n a 


